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E' a única revistado Estado, onde tem larga cir~
culação, que se estende por uma longa zona mineira,
servida pela Estrada de Ferro Victoria a M.nas, 

%
V;A: "¦ :1§tè"O Espirito Santo é um cios mais prósperos Es-

'<0:

tados do Brasil; o seu interior, onde ha varias cidades
importantes, é todo atravessado de estradas de roda-

gem e servido por quatro vias férreas. 1
ANNUNCIAR NA «VIDA CAPICHABA» Ê

TER POSSIBILIDADE DE GRANDES LUCROS.
-SIGA O EXEMPLO DAS GRANDES FIRMAS.

QUE LHE DÃO A PREFERENCIA, HA SETE
¦ '*'_£¦ '-ík.

ANNOS SEGUIDOS.
,4s tarifas de annuncios da «Vida Capichaba» sêo

demasiadamente módicas em relação ás suas congêneres.

O. i 

«annuncio nas revistas e mais proveitoso q
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nos jornaes. ' 
*"

Mande, hoje mesmo, a sua reclama para a

VIDA CAPICHABA
Avenida Capichaba, 28—Telephone, 117

u

VICTORIA

Caixa postal 3853

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Vida Capichaba ?
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ANNO VII

Victoria,
13 da
Junho

da 1920

mdaccão e oihcinm:A^\k.
AVENIDA CAPICMABA,28

TEUPHOtlE 117 CD EJ
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Toda

semana

O Espirito San-

to e a forma-

ção nacional

O martyrologio cívico do calendário republicano brasileiro commcmo-
rou, no dia 12. uma de suas datas máximas. Fez, então, cento e doze annos que
o grande espirito-santense Domingos José Martins se immolou ás iras do absolu-

tismo portuguez por amor á independência nacional.
Náo me move o intuito, nesta nota, de repetir os informes históricos,

que os compêndios registram, acerca da vida e feitos desse chefe maior da revo-
luçAo libertaria de 1917. Pernambuco, o Espirito Santo c a Bahia, naquella faça-
nha épica, alliançaram-sc gloriosamente. Foi um pacto de sangue, que se cumpriu

com o mais bravo dos heroísmos e cuja finalidade-si a victoria nâo o desampa-

rasse-teria culminado nestas três conquistas liberalissimae : constituição, republi-
canismo e liberdade de cultos.

Nfio eram, pois, os revolucionários daquella época simples demagogos

sanguinários, sem a nobreza do ideal patriótico, orientando-lhcs os golpes de cora-

gem c de brasilidade.
Mas, escrevendo sobre essa ephemcrlde. que assignala um marco lumi-

uoso de liberdade na vida política do Brasil, quero, como espirito-santense. sahen- .

tar o valor dessa contribuição nosse, gloriosíssima, com que ajudámos a se corpo-

rificar e a se independer o espirito da nacionalidade pátria. vSómos, assim, um dos

Estados que têm maior parcella na formação da independência nacional.

E si quisermos olhar bem pata trás, para os annos de selvagena, que
assistiram ao descobrimento do Brasil, veremos que aquella contribuição, em ber.c-

flcio de nossa nacionalidade, o Espirito Santo começou a da! a lartamente, desde eu-

tâo, com 03 flechciros temiminós de Ararigboia. Nâo se poderá, portanto, negar que

temos participado, com o nosso coefflciente vultoso de acção, nos prehos Dobresem. •

nue se vem definindo e exaltando o aspecto, o traço, a physionomia nacional do Brasil.

Para roajorarmos ainda muito mais o valor dessas parcellas, poderemos ;
multiplicai as pelas virtudes e realizações immcnsuraveis de Anchtcta O jesuíta m-

iatieavel. desde ae ribas férteis do Cricaró até os comoros de Inrit.ba. desde an

paginas immortaes de suas chronicas, cartas e poemas até a serenidade santa de

seu transe, repartiu comnosco a porção mais valiosa de sua actividade, de suas

preces, de seu coração.
E é assim que nos podemos ufanar de ser factor imprescindível na

obra grandiosa da liberdade e da civilização brasileiras.

E' certo que se frustrou, afogada em sangue, na alvorada de sua bra

vara, a heróica tentativa libertadora de 1017, mas, na Historia do Brasil, esse ca-

nitulo que a estocada de Barros Lima abriu numa linda cabidela vermelha, ha de

ieservar nos, aos espirito santenses, quando tivermos historiadores, que possam e

saibam fixar a evolução social de nossa Pátria, uma quota alta e ennobrcccntc de

civismo, vis-a-vis as memrrias imperecivHs de Domingos José Martins de An-

ehieta e de Ararigboia. Trcs nomes solares. Três vidas utilissimas. Ires glorias
fulgurantes e immortaes.

Victoria, 14-6-1929.
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Concurso d 6 fealdade
Sao, por om-quünU). Cdftdi

v/-iiro £*£#
Jayme Cuima reles
Augusto Aguiar Saltes
Antônio Teu Rosa
Dr. Jair Dessaun/'
(rareia de Rezende
Raul o Vasconcellos
Bruno Dias de Brito
Nelson de Almeida
João Calazuns
José f'cr nanei es Rocha
Ary Siqueira
Manoel Neves da Silveira
José M. Miranda
Sebastião Gomes
Augusto Perin
Decio Dessa une
Dr. Walter Siqueira
Pt ini o Bruzzi
(ientil M. Têftorio
Abri Moschen
Roberto Souza
Luiz Barbosa
Eloy Fernandes
João Carvalho
Manoel dc Medeiros Accioly
David Pacheco Pimenta

José Maria Cadinho
Juranelyr Borges Miguel
Ary si o Vianna
Wilson Freitas
Eurico Aguiar Saltes
Aloysio Vasconcellos

Prêmio
datos ao cubiçado

123 votos
101 «

a
53 «
42
j7 «
28 «
28 «
26 «
23 «
18 «

14 «
// «

// «

«v «
«
«
«
c
«

t> «
o
4
4
4
4
3
:t
3
3
3
3

«

«

C

*

1 canivete
prêmio :

Carlos Barroso Mangueira
Dr. Darcy Mattos
Assis Ibrahim
Jocelyn Castello
Adelki Piovezani
Ozorio Silva
Afranio Bruzzi
Arnubio Souza (Nobinho)
Dr. A ido miro ('timbra
Edgar Saltes
Frederico Mindello
Carlos Larica
Antulio Tinamore
Ernesto de Treitas Neto
Del miro Coimbra
Ary Coelho
Alfredo Cabral
Durval Moreira
Fernando Osório da Costa
Manoel Costa
Manoel Traga
José Leandro Pereira
Mario Maciel Monteiro
Emílio Gonçalves
Renato T. ela Silva
Mario Pimentel
Egydio Resemini
Jeovah /-ogos
Humberto Penezath
Domingos Vieira de Souza

ATTENÇÁO : Não acceitar

3 votus
*è
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«
«

/ voto
«
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«
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'mos de-sistenctas.

Concurso do Fealdade dirigido pela «Tida Capichaba*
Qual é o rapaz mais feio de Victoria?

V o t o em •

*_

k votante.
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O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 és 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua Jeronyino Monteiro, n. 27-1- andar --(Edifício «Pan Americano»)
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A SAUDADE
 

Em uma tarde de novembro, 0 mar crespo
e revolto tinha ondas azues e espumantes,
que banhavam com violência a areia branca das

praias.
O ciciar do zephyro e o azul diaphano do

Armamento formavam o lyrlsmo daquella lar-
de. O azulado do mar fazia me lembrar que na-

quella tarde toda esplendor partia para o Nor-

te, a bordo de um dos navios do Lloyd, uma

creaturinha intemerata que era toda a minha íe*

Ücidade. toda a minha esperança, emíim, a mi-

nha vida. Com o coração uik,ÍO*0 em vc 1 a, am-

da naquella tarde, lancei-me num bote como
um tufáo violento lança se sobre um arraial e
tardes tempestuosas. Pedi ao hercúleo e deno-
dado barquelro que apressasse as fortes rema-
cias, que raôgavam as águas enfurecidas.

O mar bramia como um feroz c ajoujado
câo, cm noites de luar; e o bote jogava como
uma casca de noz cm erystaüno regato, ao so-

pro da brisa. Depois da tremenda luta contra
as fortes ondas, conseguimos abordar o navio.
Mal alcancei a escada caprichosamente construi-
da, inqueriu me um marinheiro ; - O cavalheiro
é passageiro ? Sem meditar respondi : Não. Vou

apenas despedir me de pessoas amigas. E como

um relâmpago, subi a escada á procura daquel-
le anjo de doçura, que era uma imagem nas mi-
nhas vigílias. Volvi os olhos em torno do na-
vio, e lá numa das poltronas, ao ar livre, en-
contrei a ao lado de sua irmã, amiga insepara
vcl.

(juasi vencido por uma força oceulta, ap-

proximei-rae, apertando, contra as minhas, as

suas mãos de archanjo. Ella um tanto extenua-

da pelo systema nervoso, não pôde exprimir-
se; porém, os seus lindos olhos pretos de mo-

renaairosa innocularam no meu espirito, dizen-
do --Vou partir, mais comtigo ficará o meu co-

ração a relembrar que, de longe, muito longe, vi.

ve alguém, que muito te ama. E, nesse Ínterim,
o navio começava a movimentar se, dando si-

gnal de partida. Em pranto ella partiu, deixan-
do o meu coraçáo dilacerado pela grande dôr
da saudade.

Gentil de Oliveira
Victoria, Q9í>29.

COLLECIONADORES DE ROSAS

Enviae algumas rosas de vossas colíecções

para os concursos da 1* Exposição Nacional de
Horticultura, a realizar-se na Capital Federal,
de 2-3 de setembro a 15 de outubro do correu-
te anuo. Inscripções, transportes e mostruarios

gratuitos. Informações detalhadas na Inspecto-
ria Agrícola Federal.

I O VIVO MENINO IS AIAS

I

li

i
IJ

II

I

li
4 U

"t, ¦..mmmmmt mm, • mm «ni.—biii mwfMmim-mm* ¦*'- n WmmmmM I

?<£ 
"-¦V, 

v 
" 

a 
" ¦'¦¦'--¦: X ¦

¦*.•<. X;.. • ; . : ; „ ¦ **W

?J*J% . ' 
1

^iÉMmmm^ÊÊaW
^stfawfl bV mmtl

mmdA jH mm^f. pm.

fl ^K waYJ ^^

mM swaV.'' ^^h

imi m\r•¦ 'mm ' ¦'¦! '¦¦¦--
P> m¦ fl W •-.

'•'¦ ¦'¦' 'W mm ''"'•%

ff^a mm ' Mm\\\

e^m\\\\\m ¦-¦ <'"' ^^:k+%:?9?-
* fl m ' " *'. •*•?*' &xl*." 

AmW wÈÊmiL-

ÍAX-P^^Sk:, | 

V jJ
.;+'•¦* wwíífrK -&?M m I ^"fl' **•¦-"¦kX In-' '': ' «31 mm ' **¦

¦ m A'"«- :'r^a fl' "'¦ «H¦e':Ã. ' . "*'1B ¦ XM i.
v4t>.'« m ¦ ^H •"*.•*< W

M^*^mmmíÊéi% ^t >-^3È

¦R^^^^^^^^^Hf MwÊLSmw -.^H s^B '^:"*fe
aB BW JB BL

, 

"¦ 

•*. •134-

Mff"
!¦'%¦' «... .

¦ •¦*.. ; 
"V - •• -A/^'-C -* -,'

¦ "K '. ;:>>^x. -A/;
>>4^CS?*t

-**'i v
'''¦ ¦ ,íl'5*» * Í * » %'X ' * >¦ ¦» '

0 giie nos escreve seu papae:

A' Companhia Nestlé
Caixa postal, 760

Rio de Janeiro.
Km penhor do meu agradecimento iaço

questão de que VV. SS. conheçam, pelo menos
o retrato do meu querido filhinho ísaias que
foi criado com seu maravilhoso produeto : Fa-
rinha Láctea Nestlé.

Essa criança está agora com 18 mezes de

idade e pesa 12 kilos, o que náo é pouco!
Remettendo lhes a photographia do meu

ísaias, o meu intuito é dar lhe uma vaga idéia
de quanto seus esforços sAo coroados de êxito.
Queiram acceitar pois 09 meus sinceros agra-

decimentos.
Assignado : Zalman Schildhret

RIO DE JANEIRO.

A's mães CUJOS bebês nâo pro^ridem re-
cornmendamos que se dirijam á Cia. Nestlé, rua
da Misericórdia 12, Rio de Janeiro, atim de re-
ceber gratuitamente uma amostra da rannna
Láctea Nestlé. um álbum com algumas das
mais lindas crianças alimentadas com esse pre-
dueto, e um interessante livrinho sobre os de-
veres das mães, assim como um brinde para o
pequerrucho.



Victoria nova
Já começou a faina demolidora

ilas picaretas, aluindo os velhos
pardieiros inestheticos para.emseus
logares, surdircm as lindas casas
modernas, bizarras, ostentando,
cm suas linhas ceprichosas, o gc-
nio renovador do homem.

Victoria se alinha a cada dia, se
remoça, se vivifica, se amplia, se
ergue, bem alto, nas cupolas e nas
agulhas dos seus grandes edifícios,
demonstrando, aos olhos ávidos do
forasteiro, a pujança csplendorosa
da fecunda terra capichaba.

Ao par com os seus admiráveis
encantos naturaes, que teem sido
cantados por quantos a visitam, a
môo dos artistas põem os primo-
resdaarchitectura, tornando a nos-
sa formosa capital igual ás mais
opulentas do Brasil.

Teixeira Leite já o disse:

«Como um prcaepc, tfio formo-.*, á ítlldl
Da» montnnl.ií alçadas no infinito,
Adoro-tc cm leu solio de esmeralda,
Cidade da floresta c do «ranito.

Sob o Céu brasileiro, ijuc te encima,
Victoria—doce c pertento*a rima
Do poema universal da .Vatureza ! »

Cidade da floresta e do granito |
Mais feliz náo poderia ser o poe-
ta, sinthetizando nesta phrase a
belleza virgem do nossa terra.

Aqui, süo carcomidos paredões
que se desabam sob a tênue mor-
talha da poeira ; ali, são amplas
avenidas que se alinham . além,
outras que se revestem de optimo
calçamento; lá, horrível conglome-
rado de sobradoes coloniaes, que
tambam, para dar espaço á linda
praça, de canteiros muito verdes
c amplas frondes espelhantes de
sole de seiva : acolá, o porto, com
o seu vasto peito de concreto, que
emerge á tona azul do mar, para
affagar enormes transatlânticos íu-
megantes .. . Hesfolegar fie moto-
res, guinchos nervosos de machi-
nas. ruido de ferros que se entre-
chocam» tinir de ponteiros rompen-
do o âmago do granito, as locomo-
tivas, os automóveis, tudo, á luz
do sol e a luz dos astros, c o la-
bor creador, é o progresso em to-
das as suas magníficas modalida-
des. entoando, bem alto, bem vi-
brante, o hymno grandioso da vi*
ctoria

MMMMMMMMflBfl«»»*««»»"""*»"B",,,"",«""1*^^^"'^

Hamburg - Ameriha - binie
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES DE MALA

VIAGEM INAUGURAL do novo, rápido e luxuoso

NAVIO A MOTOR

«GENERAL OSÓRIO»»
O maior e mais luxuoso navio do CLASSE INTERME-

DIÁRIA em serviço en.re a EUROPA e AMERICA
DO SUL, sahindo do Rio de Janeiro em 7

de Agosto de 1929.

Sabidas para a EUROPA do Rio
Vapor Wuerttemberg

m General Mitre
« Baden
« Holm

Ms. GENERAL OSÓRIO
« Bayern
« General Mitre
« General Belgrano
«« Wuerttemberg

Ms. GENERAL OSÓRIO
« Baden
« Bayern
« General Belgrano

Wuerttemberg
Ms. GENERAL OSÓRIO

« General Mitre
« Baden
« Bayern
m General Belgrano

em
«t

«
**
«
m

m
m

19 de
de

11 de
1 de

de
6 de

22 de
1 de

de
16 de

29 de
19 de
13 de
20 de
25 de

de
14 de

de
26 de

Junho
Julho
Julho
Agosto
Agosto
Setembro
Setembro
Outubro
Outubro
Outubro
Outubro
Novembro
Dezembro
Dezembro
Dezembro
Janeiro-30
Janeiro
Fevereiro
Fevereiro

Informações eom os AGENTES
nesta Capital t

àwm

THEODOR WIIXE & Cia.
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 - End. tei.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo

li quem tudo isso vè e escuta,
sente nalma o grande anseio de
viver, de ser forte, de se perpe-
tuar em mocidade, para gosar a
vida maravilhosa, que se preludia.,.

E' Victoria nova que palpita nas
«lâOS calosas dos operários, que

nnniquilam a rotina; no compas*
so e no lápis dos architectos; no
cinzel dos esculptores; nos dyna*
mos, que iliuminara as avenidas e
movimentam vehiculos e offlcinas;
nas sirenas dos autos e no rodo-
pio das helices »*.



COMPANHIA CERUEJflRIfl

BRAHMA
Teutonia - Brahma Porter

Malzbíer
as cervejas sempre preferidas
Água Tônica - Guaraná

INSUPERÁVEL
'?'•>*?<

Únicos representantes neste Estado

ARENS & bANGEN

VICTORIA
Cstadc do Cspiritc Santo

Nâo muito longe a veremos ré-
gia e imponente, com seus arra-
nha-céus e as suas ruas asphalta-
das» mais nova ainda, quanto mais
velha fica .. .

Quem não antevê esse porvir
extraordinário ? — Os pessimistas.
Quem náo sente animo de viver
para gosar as delicias do mundo,
na vida nova?—O desesperançado.
o destlludido a quem os máos fa-
do9 crestaram a linda flor dos seus
anhelos.. •

Tanto o primeiro como o segun-
do ha de se sentir outro, crente
e vitalisado para frulr comnosco a
ventura, o conforto, da nossa re-
nascença.

Os pessimistas, em breves dias

terão os seus fracos argumentos
destruídos com a realidade dos fa-
ctos, mathematicamente certos, co-
mo os sonhamos. Pasmos ames o
soerguimento da terra de Ortiz,
tontos de luzes e atordoados pe-
Io ruido da urbs congestionada
de vehiculos e de multidões, serão
os primeiros a entoar, bem alto,
gloria aos homens de bôa vontade.

Os hoje desesperançados e desil-
ludidos, radiantes de ventura, en-
táo, plenos de vitalidade, cercados
do máximo conforto, prole feliz,
heróes no amor, abençoados da
sorte e queridos das •mulheres lin-
das, se extasiarão deaute do as-
sombroso progredir da nossa ter-
ra, orando a Deu9 e abençoando

os homens ereadotes e levando
bem alto, nos cimos de esmeralda
das nossas montanhas, ao iufinlto
emfim, o honrado nome da LOTE-
RIA DO ESPIRITO SANTO, a uni-
ca que tem planos maravilhosos
e infalliveis, que paga immediata-
mente os seus prêmios, que setor-
na sempre querida do povo, por-
que lhe traz a verdadeira felici-
dade.

Jogae, jogae só nella, e assim
vos sentireis feliz para gosar a
deslumbrante vida, que se annun-
cia, na Victoria nova . ..

Tellne Luoae

Major Antenor Maciel
Vindo da formosa cidade de

Barbacena. em Minas, onde este-
ve alguns dias, acampanhado de
sua gentiiissima filha, senhorita
Ruth Maciel, deu-nos o prazer de
sua visita o nosso bom amigo,
major Antenor Maciel, estimada
funccionario da nossa aduana.

Gratos á sua gentileza.
»?.. a~*t p| Bjfll

Festa do «Guaraná»
JUmli '¦

O sr. Abel Lemos, representan-
te da Companhia Cervejaria Brahma
nesta cidade, offereceu, na tarde
de domingo ultimo, uma animada
Festa aos seus amigos e fregue-
zes daqueila Companhia, servindo-
lhes exclusivamente o delicioso
Guaraná.

Essa noitada alegre realizou-se
no Hotel Império, desta cidade, e
nosso photographo apanhou alguns
de seus aspectos mais interessan-
tes. cujos clichês estamparemos
brevemente.

xr

AJredacçáo da Vida Capb
chaba náo se responsablll.
za pela?oplnláo de seus col-
laboradores, aos quaes per"
mitte plena liberdade de pen-
samento—guardadas (as nor-
mas da moralidade e do ca-
valheirismo.
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VITRINE FEMININA
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Graciosos modelos paro crianças
mmsmnmmm

As vantagens do annuncio dependem de sua continuação.
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SR. COMMERCIANTE:

PROTEJA A EXACTIDÃO DE SEU BALANÇO, BEM

COMO A CERTEZA DE SUA ESCRIPTA, ADQUIRINDO
HOJE MESMO A INCOMPARAVEL MACHINA DE SOM-
MAR E CALCULAR
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PÁRA VAHIOS TAMANHOS
E VÁRIOS PREÇOS,
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SOMENTE COM DEÍC
TECLAS, SCIENTIFI-
CAMENTE DISPÔS-
TAS.SOMMA, CALCU-
LA FACTURAS, FAZ
FOLHAS DE PAGA-

MENTOS, CONFERE
BALANCETES E

INVENTÁRIOS DE
ST0CK.COM A MAXI-
MA PRECISÃO, ABRE-
VIANDO, FACILITAN-
DOE GARANTINDO A

EXACTIDÀO DO TRA-

BALHO.

88 8B8B

É ÚTIL,
EM TODAS

AS CASAS COM-
MERCIAES.

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÀO^EM COMPROMISSO DE COMPRA, A

Filiar em Violaria :CasaPratt
CkinJQZ^UlUZS C»b»W9-TH

tfc»*ie (tanto & festo

Rua J. Monteiro, 69
Victora —E. Santo

Sub-agencia s : Cachoeiro de
ftapemiriiiD, Coiíatina e

Larar^ola (Minas)

_1pj|||p^Ut^ili^
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flos eü-alemnos e amigos do prof. Carlos Mendes !
Recebemos, com pesar muito grande, a no-

ticia da nova feiçáo, aguda,^que tomou a velha
enfermidade do nosso amigo e collega, profcs
sor Carlos Mende9.

E' um nome conhecidisslmo na nossa cida-
de. Náo precisamos, pois, alongar nos em com-
mentarios a seu respeito.

Quanto á situação de difflculdade íinancei*
ra, de angustia moral em que se deve encon-
trar o abaÜ9ado me9tre, que distribuiu, gene-
rosamente, com tanta gente, os recursos fartos
de sua sabedoria, dizem melhor as palavras se-
guintes, que alguns de seus alumnos, estudan-
tes no9 annos superiores do Rio de Janeiro,
nos endereçaram:

Í>Assignantes e leitores assiduos da «Vida
Capiehaba», Interessando-nos pelos homens e
factoa de nossa terra, vimos lembrar-lhes, dada
a sua permissão, que o velho.e conhecido edu-
cador Carlos Mendes se acha gravemente doen-
te de uma affecçâo na perna direita, impossi-
bilítado completaraenteldo* menor movimento.

Vive em dore9 e gemido9,;tomando-9e ne-
cessario que seja internado em hospital ou ca-
sa de saúde para severo tratamento.

Nós, estudantes, desejamos auxilial-o nessa
situação afflictiva.

no Rio.Formamos uma commissôo aqui,
entre estudantes.

Dado o grande numero de alumnos e ami-
gos, que elle tem no Espirito Santo e Rio, a
cVida Capiehaba» nos poderia auxiliar nessa
obra de protecçâo, que constitue uma prova de
gratidão de ex-alumnos, que gozam de alto
prestigio, de pães, que sâo gratos, e de amigos
sinceros, que se commovem.

Lembramo nos dessa revista por ser o ve*
lho educador bem conhecido de seus redacto-
res.

Pela commissão de estudantes,
seu9 Amos. e Cros.

Clecinio Barcellos
Osires Guimarães IHtanga
Affmso Bianco
Thomaz Tomasi
Alberto Bartholomeu
Serynes Pereira Franco»

A iVida Capiehaba» será, com a melhor
bôa vontade, intermediária de quaesquer auxi-
lios em beneficio do velho e esforçado profes*
sor, a quem a mocidade espirito-santense deve
grande parte de sua cultura.
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Sedativo Regulador Beiraõ
TO
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O primeiro Inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de reQras, regras esess-
ias. suspensão.íluxo com dôr
ou dysmenorrhéa, Collcas
Uterines, regras excessivas,
incommodos da idade critica
e Inflsmmações do Utero
Não confundir com ou-
troa Reguladoues Imita-
ções do RCQULADOR 8CIRAO

muièífl ia ottimMif ne. ü um

sócios e convidados, foi inaugura
do, no saláo de honra, o retrato
do illu9tre morto.

Em vida, foi ura dos mais es-
forçados batalhadores pelo pro-
gresso daquella instituiçAo.

O illustre orador da casa, i\r^
Hilton Nogueira, soube, com muita
precisão, traçar,em linhas brilhan
te9, o perfil biographico do hotue-
nageado, cuja lembrança enche de
saudades a todos quantos lhe me-
receram a privança intima e soube-
ram aquilatar da nobreza dos seus
sentimentos.

Homenagem póstuma
SSSSSB

A loja maçonica «União e Pro-
gresso, prestou» na sessão de 10 do

corrente, uma commovedora horae-
nagem á memória do dr. Antônio
Aguirre.

Com a presença da exma. viuva
e de numerosa assistência de con-

OKFERTA

Do Laboratório Pharmaceutico
de João Pereira, da Silva, cora eé-
de em Nictheroy, recebemos algu-
mas canetas-reclame.

Agradecemos a gentileza.
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Dos labioH de um louco*
que morreu sonhando,
escuteii qual sino dobrando,
estes queixumes dorido9,
que inda me ferern os ouvidos
c entristecem minh'a!ma a pouco e pouco:
»— ««.«.••^###».»»*«•?*#*•»•#•»««»•»•»••••«»»

...No occaso rubro, ensangüentado,
tomba o sói num ullitno lampejo.
M< u coração soluça, ajoelhado,
nas fráguas terebrantes do desejo...
Vivo ; mas, por ejué ?! Para que viver?
Por que do Nada á vida fui jogado?
Náo sei. náo sei! NA) posso comprehender í
Mas sei que a Vida i má, um negro fado
o pego do soffrer. ...,,*.«•••*•*«•

L*ar vazio.... f«# • »««*........ »#'*?#'*»"##?#*

I

abandonado...
Àrdo em febre, tirito de irio
e soluço desalentado...
Ella SC foi. partiu (tão longe I...)
e eu fiquei sozinho,
como um pobre monge,
sem 0 aconchego bom, sem um carinho...
Tudo aqui me fala d'Ella.
<VElla BÒ tudo me fala.
e creio, no silencio, ouvir aquella
voz perfumosa é ver-lhe os olhos de opala
enchendo de luz,
à fiux,
a mudez tristonha.
enfadonha,
desta alcova deserta, outfora tâo feliz,
cheia de amenidade,
que a desventura quiz
tornar abrigo da saudade..
E, cada vez mais triste,
minh'aima, que o passado sonda,
desoladamente assiste
da amargura a ronda... *

i...... • •. * »». »'#.*'?/»•« *¦'.* . * *. • • t » «

Quanta inclemência
traz o fado ! Que algidez, que frio
no coração i Como dóe esta ausência 1
...Este leito, este nosso pobre leito.
nosso ninho,
sobre o qual, unidos, peito contra peito
boiáramos á tona do carinho,

I

náo tem mais o almo calor de outr'ora ;
nao tem.
Agora,
sô lhe vem
visitar
a nostálgica mudez
de meu olhar
sempre tristonho,
cheio de algidez.
immerso no amaro recordar
desse sonho,
que me faz penar...
...Sinto, ás vezes, que Ella volta.
Abro os braços.
e minhalma, toda em festa, a rir, solta
um grito intenso,
— toda a alegria de um amor immcnso.—
? *.. •...Mas, a miragem se esvae,
o castello cae
e meus nervos lassos
deitam-me no leito vazio,
frio,
abandonado.
Soluço, choro, desespero,
e clamo contra os ecus. contra meu fado,
e desejo ser Borgia, Attila, Nero,
para faxer
valer
o meu «Quero !»,
a fim de tel-a junto a mim.
num sempiterno enleio
dos estos do meu amor sem fim...,
para saciar este desejo
de inebriai a de amor,
de ouvir-lhe a doce fala,
sentir-lhe o dúlcido frescor
da carne forte, voluptuosa, moça,
o latejar do sangue
puro, cheio de mocidade c força»
té quando seu corpo exangue,
na desordem do goso
mysterioso,
adormecer no leito macio!...

Lar vazio !...

Quanta inclemência
traz o fado! Que algidez, que frio
no coração! Como dóe esta ausência!.,.»
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VICTORIA, NUMA NOITE DE LUA...
'i^I

Motivado pelo descarrilamento do trem,
Chegue] com três horas é trinta e cinco minu-
tos de atrazo... Victoria como uma bailarina des
engonçada exhibia o seu lindo collar dc pero-
Ias íaiscantes...

Um éspectaculo gracioso deparava se aos
olhos de cada forasteiro!...

Havia nas ruas estreitas, de sempre, uma
algazarra louca...

—Véspera de carnaval, e, ahi está a lou
cura de sempre, murmurou uma velhota que
fitava os blocos garru!os,que passavam eantan
do canções de Catulio e marchas carnavales-
cas. No meio lio do passeio, estacionavam os
vagabundos, que atiravam de momento a mo-
mento, longe das vistas da policia, gracejos
velozes e sem nexo ás melindrosas, que passa-
vam apressadas.

Enveredei-me pela multidão, á procura de
um hotel. A dois passos achei o que procurava—«Capitólio Hotel», indicou-me uma pequena
placa de metal amarello. Logo á entrada um
pretinho, perguntou me se náo desejava engra-
xar os sapatos, a quem dei uma resposta nega-
tiva. Subia longa escada c, lá em cima. no pri*
meiro andar estava a gerencia...

Desejo um quarto, solicitei ao gerente, um
senhor magro, alto e expansivo.

Pois náo, respondeu me, num tom pausa-
do. O senhor vae para o treze...

—Treze, murmuraram os meus lábios I
—Sim, senhor, é o que temos, e entregou-

me a pequenina chave ao mesmo tempo que
ordenou ao quarteiro que me acompanhasse...

Após algum descanço...
Após algum descanço, jantei apressado...

Alguém, por certo devia estar á minha espera,
pensei. Sahi á rua...

...«Vida Capichaba»... «Vida Capichaba»...
«Vida Capichaba»..., gritou um garoto ma-

grinho, segurando numa das descarnadas mãos,
o ultimo exemplar deste semanário, que é de
Elpidio Pimentel e Manoel Lopes Pimenta. Ti-
rei do bolso uma moeda de mil reis, ao mes-
mo tempo que recebia a revista. Procurei algu-
ma cousa de Paulo de Freitas. Achei e passei
os olhos ligeiramente...

Tomei um auto...
Tomei um auto, que passava no momento.

Para onde V indagou o chautfeur.
Pela rua Presidente Pedreira, rumo á

Praia Comprida. .
E oBuick rodou silencioso, emquanto, no vo-

lante, um mulatinho pernóstico tirava á cigar-
reira um «dezes<°te>.

&
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Vinte minutos, mais ou menos, eram decor-
ridos, e, elle avisou me em voz somnolenta
Praia Comprida...

Praia Comprida,
A encantadora «Copaeab ma cnpíehíiba>. em

noites de luar, é um longo lençol branco... O
mar parecia um grande espelbo de crystal. on
de a lua se mirava ter na mente. Acolá, dois
vultos pequeninos, pareciam dizer versos á
areia. Lembrei-me que devia voltar. Lram sete
e mria, e ainda desejava alcançar a sessão do
«Carlos Gomes» .. Ordenei ao chauffcur que to-
casse um pouco. Se o disse, melhor o fez. Cor*
remos desvairadamente. Praia do Sua... Jucu-
tuquara... Mais adeante o velho «Trianon», an-
tigo ponto de convergência da aristocracia vi-
ctoriense... Emíim, a lormosa Avenida Capi-
ehaba, sob os esplendores da luz, fruto de um
governo fecundo!

Lá no começo, estava o «Cale Avenida».
Ordenei ao volante que parassse. Estava com
sede e desejava tomar «qualquer coisa»... Minu-
tos depois...

A campanhinha fio cinc tilintou, avisando
o inicio da sessão. Approximei-me do guichet :

Urna entrada, por obséquio...
—Camarote, cavalheiro...

Nâo, senhorita, platéa...
Tomei o ingresso e entrei.
Os camarotes estavam repletos. As varam

das também contavam um numero regular de
espectadores, ao passo que a platéa não
comportava mais ninguém, pois a muito custo
consegui um logarzinho junto a uma «quaren-
tona» rabugenta, que de vez em quando eochi-
chava alguma cousa nos ouvidos de uma com-
panheira, quinquagenaria... Lá, no alto, a mole-
cada vibrava em berros, reclamando a hora.
Ia ser focalizada uma producção da «Cfa». 0
«jazz» gemeu um tango e o salão escureceu,
repentinamente.

Surgiram, na tela, os primeiros protagonis-
tas do sensacional drama.

Dez horas...
Dez horas... Era finda a sessão. Cada qual

tomou o seu destino, e eu fiquei só na praça da
Independência, tlhando no ceu, as estrellas que
eram como pequenos diamantes... Depois... de-
pois, caminhei... *

Praça Oito. »
Praça Oito, naquella hora era um grande

silencio em movimento. A' rainha passagem os
pequenino* arvoredos, que a ornamentavam
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Leia e faça com que seus
amigos e conhecidos assi-

jjgnem também a «Vida Capichaba», por-
I que, desse modo, nos auxiliará na propa-1

—«Wtfljli «to*»****»*»»»* .**..*,<*,*:« ganda do Estado.
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agitaram-se vag irosamente. num cumprimente;
amável e respeitoso...

Dois guardas.
Dois guardas fumavam serenamente é con-

tavam proezas imaginárias.*, Eram soldados, e
diz o ditado (pie: «soldado velho náo se en-
rasca.» Com taes historias, iam matando o tem-
po...

Parque Moscoso.
Ah! o velho parque que ha muito nao via...

Lá estava elle. mergulhado na penumbra
do indiíiVrentismo. A sociedade náo mais lhe
sorria. Vivia tâo só... Diziam os filhos da «can-
3inha»i que era o ponto mais freqüentado pe-
los soldados de policia e empregadinhas das
casas de íamilia. Comtudo, tinha um consolo.
Resolvi voltara depois de ter sorvido um pouco
de ar espiritualizado.
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Germano Gerbardf
Livraria

Papelaria

Typographia

Artigos denfarios

Armas e Munições

Filtros e Cutelaria

Victrolas e discos

Material photographico

Instrumentos de musica

Artigos para presentes

Rua Jeronymo Monteiro, 21
— VICTORIA-
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UTERO DOENTE

- ** .B>w^^^*"«^flrB'

IMMV1LHLU0 [ IflMfl ISEilS COS:
=2. flflfl fl| |

Ia — Inflimmaçâo do Utero;
i* — Catarrho do Utero;
«V —Corrimentoa do Utero;
C* — Colicas do Utero;
4* — Hemorrhagias do Utaro;
*• — DyHmenorr.hém (rcgraa dolarooa, iflurBifliri?;
?.* — Amenorriiéa (falta de regras);
S^^Leueorrhda (flores brancas);
S-— Pcrturbftçôea da Pubexdade;

IjV — FaToreco oi phenomeno« da QrtrttftKr;
íl.* — Combate cm enjôos e vomito* da Oraria*»;
IX* — Evita oe Abortos e otttraj Pertarbt^ôfli;
tt.# —Facilita o Parto;
14* — Acilma aa Dores de Cabeça, Vertlges*. «ta
lfl/ — Restabelece o appetlta;
1S." — Tonifica o Utero.

é A VHM DA MULHER; OÁ-UJE S^UOE. AtPtlRU E VKkM
MEDICAMENTO DA SDADE CRITICA
HAS PHAaMACXAfl I DJIOO,

u
EU

Tudo era deserto. Não havia ninguém na
rua. 0 ambiente era de silencio absoluto... E
nos últimos accordes de um violino, que canta-
va ao longe, a cidade adormeceu para sempre,
veiada pelo vulto austero do Penedo...

Edwaldê Calmon
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Naquella tarde tudo mo eram Flores...
Oh! linda tarde... tarde de primores...

Em que a vi táo bclla,
Tão formosa,

Táo elegante e táo donaírosa !

Cantavam os passarinhos nos vergeis
Hvmnos de amores, e em dobres harmoniosos,

Entoavam epínicios sublimes.
Azues borboletas voavam

Em meio as flores ; e, em torno u mais bclla,
Doudcjavam,

Emquanto a brisa, subtil. perfumada.
Eavoaçava os cabcllos delia.

Do outeiro do monte eu a contemplava.
Apreciando-ihc as formas, o contorno,
E ante o seu regaço me extasiava até,
Onde estuava uma belleza excelsa.
Obra de Phidias, corpo fie Phrync.

Oihando-me de soslaio ella me viu.
E com tregeitos para mim sorriu.
Tamanha foi a emoção que experimentei
Que se sorri também, até nem sei...

a ? • #• .<¦*.# *¦

è

K

Eis ahi o prelúdio de nosso amor,
Nascido entre os vergeis em flôia
Ao som do cantar mavioso dos passarinhos,
Que trinavam. contentes, nos seus ninhos.

Confesso que a olhava reccioso,
Mas, embora fugitivo... um tanto medroso...
Eu me sentia bem
K parece-me que ella também.

Um dia, porem, corando-me disse ella:
(Ai ! nesse dia como estava bella)...
... Vem. E eu segui-a, confuso, embaraçado,
Qual navegante em rumo ignorado,
Que vê tingir-se de negro o horizonte,
li perde a bússola... o leme do navio...
Vendo o raio (> mastro seu partir,
A cólera de Neptuno a nau querer tragar
li a tempestade horrível desabar!

Subimos a escada, o patamar,
Galgamos o jardim

ii ella o meu dorso poz.-se a affagar,
ii depois virou-se e disse assim :

0

A a Jair o Lttão

Ouve. querido. Sabe?
li' preciso que se acabe

O nosso amor»
Seja de que modo fôr

Ante tamanha dér, golpe tão rude. e forte.
Desses que ferem o peito € causam ate a morte,

Quedei-me e pedi-lhe em meia voz :
Oh l nâo me despedaceis o coração, querida!
Qual o impeço que se interpõe a uós?
Acaso poderei veneel-o, empenhando a vida?!
Terei, quem sabe, proferido ultraje,
E o vosso nome santo melindrado ?
O sangue heráldico que vos amma o sèr,
Dar-se-á o caso de eu o nâo merecer?!...
Algo dizei, eu vol-o imploro...
Tende piedade de mim,
Náo me trateis com (anta ingratidão assim...

a

R
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Embalde suppliquei lhe o amor!,..
Maldição minha... triste dissabor!
Aquelle vulto de grega adolescente,
Que honrar podia a estatuaria atheniense,
Ante os meus rogos tornou-se inclemente...
Maldição minha... triste dissabor !

Orgulhosa como ella só,
PYa mim olhou, sem pesar... sem dó...

E... estugando o passo...
Quasi correndo de mim se afastou,
E — confesso que náo sei por que me

abandonou!

Triste... abandonado...
Tendo no peito o coração despedaçado,
Mau grado o meu estado d*alma,
Procurei refazer a calma
E conjecturar sobre táo brusco gesto
E, assim, eu pude conceber
O que abaixo passo a descrever :

A mulher* que no fogo do amor se precipita,
E, logo após, depressa se retira,
Náo conhece a paixáo, que o peito agita,
Nâo ama a ninguém... E* mentira!

Victoria, 17-5-929.
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Importação
dírecta das
melhores fa-

b ricas
estrangeira

Períumarias íínas, instrumental cirar^íc
e escolhidos objectos de toucador

o

Serviço organizado para o fornecimenvo
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de sou ramo
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s Preços sem compotoncia na sua
secçào de varejo

C^nmissíSes - Representações — Consignações
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Uma preciosidade 
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Temos a^honra de chamar a nttençáo de V. Exa.

para o preparado ÁGUA RABELLO. cuja acção antise-

, ¦ p,ica e .mouonte, .al.amlc. » .-____. = =»"<>«

entre os artigos de primeira ordem para o «toucador»

mais elegante e caprichoso. Em loções sobre a nuca.

após o corta do eabello, para o rosto, regiões axilares

e cuidados Íntimos, a Água Rabello e verdadeiramente

uma preciosidade.

O ssu cheiro e agradável. Hão mancha os tecidos

nem a pelle. Este artigo pode àer usado puro, eu com

agua fervida, quente ou fria.

AGENTES DEPOSITÁRIOS:

Hl MimauHH 2 lilneario le Eiitm
Secçao de Representações : Rua D. Monteiro, 26 -

Caixa postal. 3757-VICTORiA-E. E. Santo

u. n.
Phone, 384

-n.  mm mm —m—em»
.in» -i mui I——I **¦
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Armazém Ferragens grossas
por atacado*

de seccose molhados
E.peelallsta e importador de aguardente, aleool e ^r«,u, em alta e.oal».

tj Endereço teleg.: oODAbbA » Caixa postal, 396! - Telephone, 315

Hua i- de Mmço, 12 -V ICTOR! A- Estado do Espirito Santo
3%
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8 ffirüajsifi mu íí 3esus
-Tez alva, levemente rosada.--Rosto oval oblongo.
-Cabello louro claro cabido, suavemente

ondulado, sobre os hombros.
-Olhos azues, expressando profunda bon-dade e compaixão.
-Nariz fioamente perfilado e em perteiía

proporção com o rosto.
-Bocea pequena e modelada com toda per-teiçao. üa lábios finos e levemente avermelha-dos conservam sempre um sorriso adorável quedocemente se reflecte em íudo o divino rosto.—Barba loura cuidadosamente reunida e um

pouco saliente no centro.
— Bigode pequeno.
—Estatura alta e corpo regular,

• ?«?**#« . .. i... . *?# *#%«fr«.«*
• •••«« V , , t 4 +9# #NWHN»HMi

$íi

_-Ss>

-A vestimenta muda de conformidade cemas circumstancias. As vezes veste uma espéciede opa branca de mangas largas e compridasapertada á cintura. Noutras vezes apresenta-sevestido de branco coberto de um manto verme-lho. Finalmente, de conformidade com o assum-
pto de que vem tratando no astral, tambémmuda as vestes.

-Quando o assumpto é grave, prevendoJesus calamidades no mundo, o seu rosto é profundamente triste, expressando dór e compaixão.-Muito Jesus sofire por nossa causa.

Assim me disse minha iilha Lúcia ter visto
Jesus nas suas extraordinárias visões astraesElla teve oceasiões de falar com Elie e uma vezconseguiu beijai o.

Victoria, 28 de maio de !

HAÍR»^-,
Antônio Tironi.

A Lotaria de Minam tem realizado muitas aspirações.
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Vende-se em todas as Pbarniaclas e r)rOj2caLri£üs do
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Deposito: DROGARIA SEQUEIRA- Pelotas- Rio Grande do Sül

ASSA 01 RAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre.
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradasr-Rio. E1 bom e barato. Leia a bulla,

\8f SL-L-L» m * **** * ââaâé ááAAa ******* * a* * _^4 **** * AOt » O • * * *** * A áa A #

^itHMnntniiiti^uiMin»^it»mia<ueiMHiMHtH#imutia^
PEITORAL, DE ANGICO PELOTENSE :

" • ¦ »

Licença n. 511 de 26 de março de 1906 !

Leiam todos
O que diz a verdade pela penna de um acreditado clinico de Pelotas :

Dr. Álvaro Drumond de Macedo, formado pela Faculdade de Medicina da Bahia, etc. etc

Attesto que ha muitos annos emprego na minha clinica o Peitoral de Angico Pelotense,

que considero um medicamento heróico, em todas as enfermidades das vias respiratórias.

Pelotas, 10 de setembro de 1920*
DR. ÁLVARO DRUMOND DE MACEDO.

Firma reconhecida pelo notario A. F. Fioher.
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Escnptorio:
Rua Jeronymo Monteiro, 12

1 Victoria listado do E. Santo
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BEIJO FRIO!

=3 ==

j BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
I de todas as boceas, que podeis receber
| innocentemente, a todo momento e cm
I todo logar, refrigerante ideal do espirito
| e do corpo, soba forma delicada de pu-

rissimo e delicioso sorvete confecciona-
1 do primorosamente nos estabelecimentos
| frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
| & CO-, com matéria prima impeceavel,

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

—

fiSma

BB
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333

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n° 7, loraece-os, em qualquer |
quantidade e variedade, para esta ei-
dade e interior do Estado, irreprehen-

| sivelmente acondicionados em reci-
pientes apropriados.
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As ires lagrimas r"
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_! lagrima que brilha

£ vacilla. palpita e depois cae

Das palpebras serenas de uma filha
Aos carinhos do santo amor de pae,
li' uma lagrima viva, ingênua e pura,
B* do céu. é de todas a mais bella,

Tem dos lábios de Deus toda a doçura,

li' mais do que uma estreita.».

.1 lagrima que afjtora

teus olhos ; a lagrima que canta
Poemas de amor, quando uma virgem chora,
li' doce. é casta, è pura, è bella, è santa,

Brota ito coração que bate e anseia,

Diz nos todo o sentir de uma alma querula
lissa lagrima, assim, de encantos cheia,
li* mais do que uma pérola..*

A lagrima que escorre

Dos olhos dè uma mâe trisíonha e atjlicta,

Quando um filho padece ou quando morre,
i

B* a lagrima da dor, a mais bem dita !

Já não a chora a minha mãe por mim...

Por meu viver. ctO céu, talvez consagre ma.

A lagrima de mãe é amarga em/im

A verdadeira lagrima!

TEIXEIRA LEITE

f
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Foi depois do peccado.
O Éden luminoso e plácido, jardim das de-

licias onde o gamo adormecia a par com os
leões postos èm SOt ego, moradia da innocencia
— onde liva espelhara no crystal dos lagos c
pompeara ao sol, entre os rcflexosdas rosas in
condidas, a belleza castamente nua das suas for.
mas brancas-o ParaiáO ardia ao fogo da Jus-
tiça Divina.

A espada do Senhor, cometa de vinganças,
ahrasava os lugares para sempre maculpdos pe_
Ia desobediência do homem.

Um grande horror pesava sobre 0 universo
j estarrecido de espanto. Os anjos olhavam con-

stcrnados do alto dos céus a condcmnaçáo da
creatura humana e os astros, cheios de pavor,
fechavam as luminosas pupillas para nâo pre-

Sseneiar 

o seu anniquilamento.
Pm surdo trovejar de eoleras e desgraças

enchia os horizontes e o Tigre rolava, nas águas
avermelhadas pelo incêndio, o presagio sangui-
nolento das abominaçõcs e crimes fios séculos
futuros . ....

Pechara se a porta do Paraiso c o homem
—nú -encontrou se diante de Deus offendidoí
nú c miserável, diante da terra povoada de ser.
pes e abrolhos: nu e desamparado, diante dos
dois phantasmas do Peccado e da Morte, que o
cercavam ameaçadoramente . ..

E o desespero mordeu lhe o coração.
O íilho da terra suspirou pela paz obscura

do seio materno. O primeiro olhar, sombrio e
revoltado, transpassou a immensidade e a pri-
mcira maldição ia resoar sobre a terra muda e
atcrrorada .. .

Mas, nesse momento, cortou o silencio, do-
loridamente, um soluço estertoroso —e o pae dos
homens sentiu pousar lhe brandamente nos hom-
bros o peso de uma cabeça amargurada.%

Eva! soluçavas . . . Choravas, mãe terna e
admirável 1

Choravas-e o teu pranto cahiu como um
orvalho de graça na alma do revoltado; chora-
vas—e o carvalho náo tombou para não esma-
gar te, ó flor melindrosa ; choravas — e a tua
fraqueza despertou a coragem no espirito aba-
tido : choravas — c a bocea, já entreaberta para
amaldiçoar, estremeceu e calou-se.

O Homem desejou viver, para amparar-te
no mundo das serpentes e das urzes. Ergueu

d a fronte orgulhosa e nâo maldisse: abençoou a

I
5

6»

queda, (jue o privava do Paraiso para conceder.
lhe um bem maior, um thesouro inestimável —
a posse daquella em cujas entranhas palpitava
e ardia a Vida Universal,

Adão beijou lhe a testa e apertou a compa
nheira contra o seio.

Scismava na sua gloria de ampan.r a n áe
fecunda das gerações futuras e o seu espirito
recordava a sagração da Esposa nos dias inno
centes. entre o myslícismo da terra emocionada
e os olhos mysteriosos da natureza, agitados na
fronte da Mulher, pensativa entre o alvoroço c
a meiguice das festas, que o Éden lhe dava no
instante sacrosanto en) que cila sentiu pela pri
mcira vez, empallidecendo. que uma agitação
estranha rebolia no seu ventre.

O Esposo scismava silenciosamente.
Quando levantou os olhos, era o Senhor da

terra. Comprehendera. emíim, que Deus lhe as-
sujeitara A Vida e, orgulhoso da sua posse, tor-
nou-se de entáo, para sempre, o protector da
fraqueza (jue o ampara.

Lembra-me ter visto na minha infância uma
tela impressionante inspirada nessa grande idéa-

Intitulava-se «A Primeira Dôr*. Represem \
tava o corpo de Abel, exanime e marmóreo so-
bre os joelhos de Adão. liva, desgrenhada, co-
brindo o rosto com as mãos crispadas, ajoelha-
va se de um lado e o Pae dos homens, triste,
pousava lhe nos cabellos um grande beijo, bai-
xando a enorme cabeça, bondadosa e hirsuta,

Eti era creança e não pude apprehender a
belleza majestosa desse quadro. Só mais tar-
de comprehendi que este beijo paterna! e pro-
tector, repetido sempre nas horas de afflicção.
fechou o amoravei cvclo aberto no Paraiso, tor-
nando o homem forte —o consolador de quem o
consola.

Quando, finalmente, Adão, o íilho da terra,
Foi repousar, esperando o Redemptor, na mon-
tanha do Calvário, liva, a Mãe decrépita, entre-
gou também ao solo o que lhe havia tomado.

Náo morreu, porém* liva quer dizer Vida.
Iilla era a vida inextinguivel. Vestiu a forma de
todas as mulheres e acompanhou a peregrinação
dos filhos através dos continentes e das edades.

Cumpriu os ritos do amor sob as tendas de
Jabei: assentou-se a um canto da oíüeina de
Tubalcain ; andou errante com os descendentes
de Jubal; pastoreou os rebanhos de Enos e aí
fagou os cabellos das creancinhas de Seth.

Todos os homens conheceram o.'poderamo- l
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O estimado clínico, residente nesta Capital, dr. Carlos

Schroeder, quando visitou sua pátria.
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ravel da sua bondade. Até mesmo Caim, o mais
sombrio e mau, teve as máozinhas de Tsilla,
sua neta, para reírescar-lhe a fronte, afastando
as imagens do remorso ...

liva desceu a montanha do Ararat depois
] do Dilúvio ; assistiu á dispersão das raras ; acom'

panlnu Thiras e Magág, qu" povoaram os irios
do norte; penetrou as regiõei ardentes do sul,
com os filhos de Cham ; povoou a Chaldéa com
Aran c fundou reinos com Arphaxad e Assur.

Viveu nas cavernas dos troglpdytSS t nos
palácios de Sardanapalo. Foi soldado em Spar-
ta, conselheiro nas Gallias, matrona no Império
Romano, poetiza em Lesbos, druideza na Armo*
rica, escrava na Germania e rainha na Assyria

Por toda parte exerceu a religião do amor
e da bondade. Amou e foi amada. Amamentou
os filhos do homem aos seios maternaes, abran-
dou os costumes, alentou as artes e despertou
no9 corações as paixões generosas e os senti-
mentos bons.

Mas, assim como na lâmpada, que arde, se
produz ao lado da llamma. que illumina, o gaz
deletério que envenena e mata, assim também
a inspiradora do sentimento humano provocou,
ás vezes, o fermentar sombrio e surdo dos ódios
concentrados, que explodem desvairadamente em

guerras, em crimes, em gotas e catadupas de
sangue.

A belleza de Helena foi mais desastrosa
aos gregos que a coragem de Heitor c os re-
sentimentos de Achilles ; foi mais funesta aos
troyanos que as coleras de Juno e as 947 proas
argivas ancoradas na embocadura do Simois.
A de Vole fez vestir a Hercules a túnica de Nes-
so, que causou a morte do heroe ; a de Cleo.
patra perdeu Marco Antônio e fez de Octavio o

q

augusto imperador de Roma; a da Marqucza de
Pompadcur, que desvairou a Luiz XV e desre-
grou com o real exemplo a toda a < orte, foi tal-
vez das principaes causas remotas da Revolu-
çáo Franceza.

Pandora derrama todos os males na super-
íicie do mundo. Sugriva, no poema indico «Ra-
mayama», provoca as rivalidades ea guerra en-
tre os irmãos Rama e Bali. Calypso, na «Odys-
séa», escraviza entre os seus braços a Uiysses.
o mais astuto dos gregos. Armida, na «Jerusalém
Libertada .embriaga de beijos e coroa de rosas a
Kinaldo, ornais valentedos cavalleiros christãos..-

Lm toda epopéa existe sempre um heróe e
uma mulher fatal.

Mas que é tudo isto, sinão o eterno repetir-
se da legendária epopéa inicial da humanidade,
em que a belleza e a graça da mAe dos homens
seduzem a Adão, condemnando os seus filhos
ao soífrimento e á morte?

Eu, porém, náo te maldigo, 6 Bva, Ó mAe
admirável que me prendeste á terra!

Deus, ao castigar o teu peccado, prometteu
a Redempção, mas ainda que nâo a promette-
ra, eu, que nasci das tuas entranhas dolorosas
— eu te abençoara, porque nos libertaste da in-
consciência do paraíso, porque nos deste o go-
so inestimável de humanamente soTfrer, de sen-
tir, de chorar.

Bemdita sejas tu, porque peccaste!
Bemdita sejas tu, porque fizeste jorrar dos

arcanos do infinito as fontes maravilhosas dos
sentimentos ineíiaveis e das alegrias verdadei-
ras, as fontes da perfeição e da belleza —os dois
mananciaes sacrosantos do Amor, que exalça e
do Soffrimento. que redime!

Bemdita sejas I
Almeida Cousin

I
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para 30 de junho próximo,

t

em homenagem ao primeiro anniversario de governo do

Cxmc. ôr. £)r. Jlristeu oSorges de Jlguiar
D. D. PRESIDENTE DO ESTADO,

pretendemos publicar o seguinte :

Collaborações especiacs. entre outras habiluaes e extraordinárias, dos srs. dr. Xenocratea
Galraou, dr. Mario Freire, dr. Abner Mouráo, dr. Cyro Vieira da (unha, senhorita [Iza Des-
saune, sra. Guilly P. Bandeira, sra. Gonsuelo Salgueiro Felisberto, dr. I baldo Ramalbete, dr.
Mareiiio de Lacerda, dr. Cecillano Abel de Almeida, dr. Auddax de Aguiar, dr. Arehimimo
Mattos, dr. Augusto Lins. dr. Areobaldo I eliis, dr. José Setíe, dr. Vicente Caetano, Clovis
Nunes Pereira, dr. jair Dessaune, dr. Carlos Sá, Achillea Vivacqua, Vieira da Cunha, Garcia
de Rezende, dr. Solon de (astro, dr. Olavo Rego, dr. Nilo Hru//i. Alberto Carrilho, J. C
Almeida Cousin, dr. Paulo de Freitas, dr. Oilando Sette, Orlando Bomfim, Heraclito Pereira]
prol. José Paulino e de outros colaboradores, que nos queiram distinguir cem seus trabalhos,

oticia circumstam íada e documentada com clichês de todos os serviços realizados neste
primeiro anno de governo do Presidente dr. Aristeu Aguiar. - Synopses destacadas do quetem sido feito através das Secretarias do Estado. - Duas ptantas da cidade de Victoria -
uma do século XVII e outra actual. - Noticia (los grandes melhoramentos por que vae pas-

sar nossa cidade. - Vista geral de nossa Capital, com Im.bJ de comprimento,
— Informações completas e iüustrados das

Obras do Porto e do Serviço de Defesa do Caíé. - Hymno Espirito Santense - nova letra e
musica. - Noticias desenvolvidas do que são e do que fazem, neste Estado, a Delegacia bis-
cal, a Alfândega, os Correios e o Teiegrapho. — Realizações da Prefeitura Municipal de Vi-
ctoria, sol) a administração do dr. Moacyr M. Ávidos. - Pagina acerca da Associação Com-
mercial e da Junta Commercial do Estado. - Visão de Victoria cm 1950, de Paulo Vasconcel
los. — Ciraphicos representando a producçáo agrícola, o numero de escolas, a extensão das
estradas, das linhas telephonicas e telegraphicas do Estado, ~~ Quadros estatísticos, etc. etc
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As collaborações devem chegar-nos ás màos até o
dia 15, o que, desde já, agradecemos.
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Grupo apanhado por occasiâo do chá dan-

s~nt* roaTzado na Cidade do Espirito Santo

cm beneficio d.is obras da Matriz local, sob

o patrocínio da senhoria Gfycia Serrano,
«m/ss» Espirito Santo

O PRÊMIO DA REGENERAÇÃO
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BrBF-v ájjBI fll HI OI ^^B^Ttfl^^BBjr' mm^**™ J^aT^fl flTaBflBPBBBBflBBfl^L^»^flfl
¦rflJ bf -'¦¦ EJ' »^flfli flflfll '• fl E^2aSfl^^^F '''wf^. **p>bm* aflkjs Par- jk* <*'^^Lal»>Hfl^flfl^^i3B^^^?I»^a^H BR

^P^ ^^^fli flfl flfli Hfl *Bi iP^B^ wflflflflrT^^ I*^ib^B>^^^^^^^ ¦*¦ ** 
^_ 

^^T^BBB ^^ JB » BWB^flfl^J-^F -»*•• BBBB^^BBflflflVJ^^^BBF^BBa ^"BBflP1 _^_^ÊW P_Ti*'» '" ^.MflBT \ Lal-aít "«¦> ' ***«*^* * *** W Va^^l ~"«~.. ¦¦' ':'««.mJ»« «-a^.'JliUjflnfli*a.. ¦- .•'^^¦¦¦d. -.***«éÍÍBBÍ,:-« -¦'«*s^aflflflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflflflBB^^»^
*""¦ ' ' 

.

Ort/po formado à frente da Penitenciaria do Estado, no dia 23 de Maio ultimo, por oc

çasiâo da concessão do livramento condicional a dois sentenceados.
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BBBBBBB BfBflT WMmfm llMÉniii^Mn*^ MKjfr fll fl> |jÉBj_k LM
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BFJ K 
'¦'yjmamem. 

¥' _ ''^V * I Kh * Ufl BM i 8 f ^flgflk r/" \\ \i aM mW^- 1 I
flBfl BÉbI CTU SStfMBflBBK*' ^O^flJi * * **^ --^ ^^IflÉ Bfl

bt^B™^"« A^Ww^ztT^w mm«i N ItmiI Im ITflflflflBv "v. i ^BBVv^*%^ • BM flBBr'- Bj m\ m\Jk\
-bbbbbT flf"L ÉbFbbbbí í ^ ^ LI |U' «flfl BB emiè/M mk Am BM BB^BA ^BflBfla* ^B>fl B»^ ^^^^^¦¦¦¦¦¦afl ¦•>.:«<• fc,.JBJ B flka^BK fll fl^BB^^BL 1 1 l w^a^B. ^BB^- ~ ^afl B#

MMmmMMa^MmmmiL^.MÍL )R^ ^"4 li» &
PI 1^ IH Ei L IflfilBJlu. BBBBbJbi

rj&« ^^ B*^ ^B| Bw fll Bjp-B 'jfll K* fllflarflã^ ^^BB^ B^v ^B^^. FMI ^BBflfl flBflBB^^;- ^^BflBfl^B * flflfl^flk ^B fl
BBbObYt** *W \Àlf fl A MT fl I f ^r^Br ifrMT- »»f^BBWWi W flÉJSMBtf . » fl BLfll BV »- . w rf m%S\* > ' BW IMiJÊ%mW WÊÈmf t J BB*? I'1'ifP^'" *» Bail. 'BBBBflMBr -..^B: -. Iflui .* *-Jf flttf l''lf'.».,,df Pai 4l |f JIl-^bm lk .y ?4if «_i í

¦^nBBaBBB P*^i'^*«4 bV^I^. 
"iT 

Ibbbbf flflL V^3Kwi^ íjb ¦K»i"fl4:T^K'Mil6'.
¦ ¦¦ ttJBfl BBB. Ba.^BBB//. fll Mwlm Bv flfl BM.-^-. BflBja r ^B BC ,

fl flBflB BBflT BM'- fl fl^ L^fl B fll B M&i-''' ' BflBfli BBBBBBá|1 11 & flTf flflV^l - bI bbí I ¦ Ê> ^flflfl ai.|a| KJ k ™r _| Ijjf, I í J 11 I
flflBBBl flflflfll flflflBBi ' fll B Và^Bfl BB Í?T*I Pil ¦BXaflBB P*-»fcJ bPb» fll EKs^;''
Bfl BBBJBBb^fll ¦V«^^J™b1 BBBBfl BBBBB flflUTr Bfl B™v'.^BÍ^BflTf*BhBBBBB^JBBBBVBBBBBBBBBBBB. ^^BJ BaSBBB B^*BB^-^B BI BJ Br- tf*v»BM<
DB ILfl K^lfPBBBCBBflBflBflBJJBflj^ * "^ • ^BJBj^£í w» ¦^âv- ^^
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Curiosas determinações de ai-

guns concilios

630, (liatons. Não se levem armas ã Igreja
nem cantem nella as mulheres caneles inde-
Gentes*—655. Toledo. Aquelle que houver comi-
do carne na Quaresma não torne a comel-a
em todo o anno e não eommungue pela Pas-
choa.~n7n. Autun. Nenhuma mulher suba ao
altar. 01, Saragossa, As viuvas dos reis toma-
ráo.o véò e passarão o resto de sua vida em
um mosteiro. 743. Lifttiues. Os sacerdotes dèm
conta ao Bispo de sua eondueta, pelo Natal. —
753. \'crhiric. O marido que matar um assassino
enviado por sua mulher, poderã despedir esta
e tomar outra. O marido que peccar com a pri-
ma de sua mulher, será condemnado a perpetua
continência, ao passo que a mulher poderã dis-
por de si como lhe parecer.— 756 ÇpMptêgne*
A mulher de um leproso podeiã, com consen-
timento deste- casar-se com outro; do mesmo
modo, o marido cuja mulher se tiver feito monja
poderá oontrahir segundas nupeias.—7H7. Xicea.
(II) VH geral Prohibe se crear novos mosteiros
de homens e mulheres a uma vez, mas, permitte-se
que subsistam os que jã existem. — 7HH Celchyt
(Inglaterra).Os ministros do altar nãooffíciem com
as suas pernas nuas, nem usem cálices ou patenas
de chifres. 7^1. Friuh Os sacerdotes náo me
rarão com mulheres e abster-se-ão de canções
profanas, de instrumentos músicos e de diver-
soes clamorosas. — 829. Paris. Náo creiam os
reis ter o throno de seus antepassados, senào
o de Déus.—843. f.oire. .Serão excommungaclos
os que não obedecerem ao rei.— 855. Valcnça.Ri

SI BaBÕB II

Grupo de funec/onar os da
Penitenciaria, tendo ao

cent/o o seu director dr.
Archimimo Mattos, vendo-se

em cima os poliefaes de
guarda ao mesmo
estabelecimento.

Reprova se o uso do juramento nos juízos, por*
que leva necessariamente ao perjúrio, — 878.
íroyes. Piquem sem sepultura em meio das vias
ou da praça publica os cadáveres dos excom.
mungadoF, e sejam pasto das feras» **Q5.
Tribur. li' sacrilégio o entrar na igreja com a
espada desembainhada, e deve se fazer por is-
to penitencia.

Não se sepultará nas igrejas nenhum leigo*
Nos pleitos entre leigo e sacerdote, o leigo será
interrogado sol) juramento e o sacerdote com
a communháo. porque um sacerdote não deve
jurar cora facilidade. 0 que houver commettido
adtdterio com uma mulher, nao poderá jamais
casar-se com Hla. Quem estiver crecusado de
um delicto do que náo h.ija prova, será julga-
do com o juramento; mas, si tiver fundamento
a suspeita, solfrerá a prova do ferro ardente.
em presença cio bispo;.—909» Troli. Sfiò prohi-
bidos os matrimônios secretos, dos quaes po-
dem advir desordens e pelos quaes nascem
cegos, entrevados. coreuudas, etc. — 952- Ags*
burgo. Se um bispo, um sacerdote, um díáceno
ou um subdiaeono se (asar. será deposto.- 993.
Idem. Foi canonisado neste concilio São Piderico,
depois de ouvida a relaçáo-*le seus milagres.—
993.. \nse. Ficam vedados os trabalhos servis des-
de a hora nona do sabbado, e ordenada a absti-
nencia ás quartas-feiras e a4jejum ás sextas fei-
ras.--1022. Sehngsladt, Prohibe se ao sacerdote
dizer mais de trias missas- 1031. Boürges. Qs mi-
nistrosecclesiasticos. seculares e reguiares, usa-
ráo cortada a barba e a tonsura em forma de eo-
roa.—1049. Reims. Fica7prohibidocexigir paga
pela encommendaçáo, pelo baplismo ou pela
confissão.

sIm b b II
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¦ ¦''?¦ wír^^v >t'''^B BiC-: • .BJ BB?-¦flflflflflflflflr íwBBr >í.. sQwJBJ Bu;-.''^vtS^

^k ¦ •SjOQQ wL- fll BiiI^!* v V'
^K*^4**arv9fl BflC bbj Bti*l***_Sv'

¦b^^vkiw^^^s*^ '^- \ flflflflfl Hb^Bí
B BRv;#w fl B-.flWfc'¦*BJ B^ ^BBk
fl' m ffâSmr &&:¦¦ 4 fl B'"^ 

^^1 B^ «¦ >il WÊtSmL mmmÊ&'¦:*¦¦'¦ *-^ m\ ml.'. ^K^^^SHKJy ^HkmBB %Bfl BflBf flfl BnCwW^ ¦*" .^flfll flV. fljr ¦ .fll ¦£* flflHHBr
Bflk ij ^BB Hfl flfl BflflV*** .^flB BMtf .** - flB> ¦ *^üfll flfl BBBBJL JbSBgBJ BJKBBBBV« flfl Bob!* . ^mmm BBBBBBBflJ mm*f4mtS> * » > ^.BBL\ flBB BB* He

BBk B 1B ^BL BH BBv* .^fl&^^^flfl jflj? flt-•S5d

Ffl^V «BMlfl ítfc ^^ Iflfláfll1!
PS m Âmt ¦¦^'PMl^B K.y -. ¦Jk. • ->J5k Kw S

bJ I ' ^ M
flfl ' flflflflflflflflflB"^ -^mmy-'-

fl flfl By•:•,• ¦¦_^^mmm\ r^ v^,'ví''4'.
fl Bpfl B7^ » «!$'-;•

PFíí • ^í-;

IfWífS Ps Pt *

fl KSP^ V ^^^mmmt^m\ -sMiléi&ffi'

fl K; > S; jjm 
"q^

BI B^H Bik^l Wmy'''m BcTÍIBBJpflB BBw r^BB mOu*. Y BPr*/!

fl^Q mo*'''' mwÊiBSBKiK
BBt*jüc*,*.' * vffi BÉp^y»Blfll Hif.^^flfl fl^flv, .*B^BwIHbvBbbB^. ^^^^ ¦•¦

5 </o c*s«/ Ia/z CalaffaI

Senhora Luiz

Caiaffa (née
Lúcia Hehl),

residente em
?. ...¦;. "

Santos, cujo

feliz anniver

sario natalicio

decorreu no

dia 2 deste

mez, amantis-

sima esposa

do estimado
mgentleman»

sr. Luiz Caiaf-

fa, geronte da

Caixa de

Liquidação na-

quella grande
cidade paulis-
ta e organiza-

dor da Bolsa
*

i/o Ca/é, nes~

ta Capital.

«e//o, filhinho

L.tl. H.„, o.,.,f.,«.»««..- *«<...««/? »•'•'«'.;;••" '" """"'"""" """*" * ""' '*"'
tambam no d/* 2 </o mez corrente.

s
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Caríoes a Lalace
XLII

0 século icónoclasía vae arrastando ao des*
prestigio os velhos Fymbolo*. 0 raio. que arma-va a mâo temerosa de Jupitar, tornou-se d in-
Sigma d„s telegraphistas militares; o facho diProgresso e da CiviUsaçáo e a se cure, significativa do poder de vida e de morte ,|„s c.msulrsromanos, tornaram se distio livos do corpo debombeiros; os sceptros s«1o indesrjweis até notheatro; a espada cotlíeça fcltòméiite a inspirar
horror á humanidade e a própria cruz sin pies,,lnl)Li (,u tríplice, pintada de vermelho < u deverde, passou, dr Kynrboio da Rçdetripçfl
emblema suave das cubadas humanas, cim
noram os <ffeitos da maldade e das
dos homens.

No Brasil a ultima consagração, conhecida
cm que se empregaram os ahtigoy preMigios-os'"lrns- 1"> ¦' 'I- Machado de Aslis, a qjuVm sèentregou uni rajtpo de carvalho, trazido dp Ca-
piti lio,

Esta, porém, inspirou ainda uma outra, mal
sabida, que fechou definitivamente o cvclo,Inl ntima cidudezinha central, qúe unha umdeputado blagutur e um pnoia d,- olhos pro-1 U ndos.

0 deputado vivia sempre em viagens deestudos pelo tigypto e Grécia, que, segundo osm;',s --"••S*'»*. realizava sem retirar se. dos cabarets de Paris o poeta, este erigira um monumento odmirave!—«Naxos)»-, livro que ió achouum detractor em certo critico estradeirô que o
qualificou dé «água t< ffana, resultante da destil,,1(';| ) ba.cir.nada de mythos clasjsjcos satanis-
mo baudclaircsco e impassibiiidaáe parnasiana,Mo de segunda mâo, submettido a manipula-
Çt>s chailaianoMas de alchimia poética»,Este crilicd era, porém, um homem de mausbufes, que o v.ne considerava justamente inve-

"fíímsB P^^sbtSbTbIÉbm Ki ''^fll^. ^s«L? Tt^atte * ¦'***¦'ik*0*

sSSSnt&SSL mmmwmÊmtMmtm^Êmí^^íWK^^mm^mww>-.¥>
Wmmm lükS*' BL. -"''T iQraKPH Bb?*

•¦•¦í^^ fl wn fl

fl ^k^flC^^H^^^Cv^kt - fl

^m\^m\^m\^m\^m\^m\^m\^m\^m\^m\^m\wtM—m * ^b fl («kwt^w a ¦
fl LbHÉIb^b * Hafl H

Carlinhos, aos três annos do idade, filho do
sr. Gabriel Elias, commcrcijnto nesta cidade,

e de sua oxma. esposa, sra. Amandina
Elias Marques.

joso <ia suo gloria; por isto ninguém lhe deuouvido?, r< solvendo a cidade désaggravar o s, u"Ilustre filho, prestando lhe a mais honrosa einesquecível'homenagem: coroá-lo de louros.
A festa marcou epoç*. A coroa veio, co-linda pelo deputado, por sua própria mão. de umloureiro que medrara sob os olhos dos deusesnas rumas «Ia Acropote aiheniensc. O criticofoi coberto deapodos, anriiquilado, moremente. () poeta triumphou.
Cahiu porém, vencido pelo amor. Chegarado Rio uma menina para ser a musa dos versosinsomnes, que o vale laureado lhe n and iva pelaereadinha carioca ao passar para as cumpras-oflerecendo lhe o Coração para sapato vermelho

e a alma para tapeie de pelJucia dos seus pé-zinhos mimosos.

0 moral

S8

I

=gSB--~^., x ¦¦¦¦yi, ,„¦¦ -| j imaen^a-

Mas era em vão que o pobre se desolava:—a mora nem para isso aceeiíava o seu corr-
çâo e a sua alma.

Orla manha, porém, a crenda queixou-se-lhe debaixo da janella de que o interior ora
muno sem recursos :—Imagine o senhor, que
procurei um pouco de louro, para botar no fei-
jâo. pela cidade inteira e nâ > ochei I. Coitada
de D. Dulce! Góstá tanto de lóuro...-.e a mula-
tinha juntava as mãos, inclinando num dengue
a cabecinha para o hombro, emquanto o pocir,bvido, apertava um minuto o coração,para mur-
murar imperceptivelmeníe : - E« pere.

Dirigiu se para um armário dr vidro, abriu-
o e deteve-se diante da coroa Depois, ejnocic-
nadamenté, começou a arrancar-lhe as folhai»,uma aqui, outra acolá, até arranjar um punhado'
que entregou abnegadamente á moça, retiram
do-se precipitado para esconder a tempestade
dos sentimentos.

Nesta tarde a Dulce nem o quiz vêr, a in*
grata !

E' que nem cão nem gato pudera supportar
O feijão do jantar... A coroa de louros era falsa |Falsa como a sua época decadente, como osversos de imitarão do poeta e como a alma do
quitandeirodaRua General Pedra, que a vende-
ra um dia, na hora de enibarrar-sc, a um via-
jante apressado...

Cetio

IlaEEEE B
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Prof. Aristobulo Leão, director do Gymnnsio «São Vicente de Paulo,»
encarnaçào admirável do educador consciencioso e competente, cujo anniver-

sario natalicio passou no dia 6 deste mez, havendo recebido de seus alumnos e amigos
homenagens de estima e de sympathia.

<???????•
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Anccdota semanal

«Atiribüem«se*me demasiadas oceurn ncias»,
tiífirma Bernard Shúw. Aeaba, por isso, de des-
mentira historiada formosa bailarina norte ame-
rieana.que queria ( ííerecer-lhesua mão para assim
ter um filho, que fosse da mulher mais bella do No-
vo Mundo e do homem mais intelligente do \'elho.

—«Quei—havia contestado Sháw, negando-
se — tenho medo dè que elle tenha minhn !>el-
leza c a intelligencia da mãe.»

«0 suecedido—assegura Shavv—é ãpocripho.
Sobre cem aneedotas, noventa e nove (no ma*
ximo) nâo as conheço sequer. A metade da
centésima pode ser minha e a outra metade...
dos meus amigos.
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Orupo de professores e professoras do Trabalho Intermediário do Collcgio Americano
Baptista, desta Capital.

JSivro de amor
Nilo Bruzzi é o delicado poeta das noites

cheias de neblina em busca dc mulheres de olha-
res nocturnos, profundamente negros como os
de Marguerritte Gáútiçr, Nasceu poeta e com
uma belleza feminina no9 seus gestos.

Por Uso, como já disse alguém, allucinou
as raparigas românticas com as suas gravatas
de seda, o barulho de beijos dos seus versos e
o grito das suas camisas rajadas e bizarras...

0 seu livro é um jardim fechado de volupias.
Volupias loucas.

No dialogo da rosa e do lirio, um dos mç-
lhores poemas do seu livro, a rosa disse assim :

Quem me dera morrer despetalada
Na cova branca de dois seios niveos.

Ii' muito deliciosa a malícia dos poetas.
Os Versos do Nilo sâo assim. Titia Patrocínio

ha de dizer que os versos sâo obscenos, porque
falam em seios. Agulha perto do dedal. Não
existem todavia seios obscenos. O grande Wilde
assegurava que não existe livro immoral, mas
apenas bem ou mal escripto.

O livro de amor, náo pode ser, consequen-
temente um livro immoral por isso que é bello
e contem paginas assim:
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>4 exma. sra. Magdalena Soares Pinto,
virtuosa esposa do dr. Manoel

Soares Pinto, esforçado e querido
Chefe do' Districto Telegraphieo

deste Estado.
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O PRÊMIO DA REGENERAÇÃO
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Um aspecto da assitencia à cerimonia do livramento condicional, realizada na Peniten-
Z ciaria do Estado, vendo-se os exmos. srs. Secretários do Interior, da Fazenda, da
Instrucçào, Procurador Gorai, membros do Conselho Penitenciário e outra* autoridades.

Tive a nas mãos como ura brinquedo, tive a...
boi minha sói corpo e alma de uma vez,
Ella era linda... inteiramente nívea...
E humida... quasi toda, de algldez ..

Depois... Por que lembrar a historia.- Tive a
Minha, só minha, por um longo me/ ..
Ella era linda... inteiramente nivea
Vem d'ahi minha estranha pallidcz.

*

Em (Única* Nilo Bruzzi fala dos seus so-
nhos que morreram como rosas,que se despeta*
Iam, seios que murcharam pallidos, sem beijos...

Seios que nunca ouviram as vozes uos divi-
nos mysterios e nem sentiram a caricia de
màos anhelantes por noites longas de amor.

Seios que ficaram mudos. Seios que nâo
foram seios:

No turbilhão da vida quotidiana
Ha sempre um rosto oceulto de mulher.,.
Ha no tumulto da existência humana
Alguém, que a gente quiz e que ainda (píer.

E, numa sede de paixão insana,
Cé^go e humilhado, acceita outra qualquer
Mas sem intimo ardor, de alma profana,
Porque a alma nem acordará siquer.

Sil

E v<1o passando assim, uma por uma,
Mulheres e mulheres como vieram,
Sem depois despertar saudade alguma..

Triste de quem, como eu, vê. que, infeliz.
Teve todas aquellas, que o quizeram,
Mas nAo teve nunca aquella que elle quiz!

Nilo Bruzzi é um poeta consagrado.
A belleza triumphou nos seus versos.
Tez da sua dor seu grande poema.
E* o príncipe dos nossos poetas.

Paulo de Freitas.
*M*M

HUMOR SOVIÉTICO
*

Um de seus amigos dizia a BuLarine, o fa-
moso theorico do sovietismo :

—Quando morreres, conservarão teu cérebro
em álcool, como o de Lenine.

— Perfeitamente !—responde Bukarine.—*Pre*
feriria, porém, que dessem meu cérebro a Sta*
line, que necessita bastante delle, e deixassem
o álcool para o camarada Rikoff...

(Rikoff, com erteito, era um débil ante um
frasco de wodka. I



<M__ 7'wL- ' *.fíiÉ *¦ &B**9* -^"V êü--~ "fc.a^?fl__fl M___^ >.r'___BBBBB__'?___M_'"*' *mw mm #__•__»'''. <..«_«_*-. m».* - 
^raT^ ¦ 

~ijB__i/- "r j__j»_y~_Br. r^flwi:''í_F^___H t£__^_H _B^__JB—»'»^ a"* a* * *^ _r > 
^fl 

__¦[ ____T^_B __e_P^flfl«P*1——— _k 1_* __9flHVV*__l _____L'- ______i -w _____________v

^^''':';_iw0w^l li' | Bj"T~vjflgr|pfl flB»s£yifl _!&d3__Hflí Éiayi^m_^fÍ_S___^_1^ __9 B__r ¦ 1'1 P"y^;j k*^P;':1 iü
w k4' • >i_p:_l_í _tl>_ y__»S_£':ii_¦ flH fl I I B>''iCi_ _K1 I
.'__;¦<__&>£' ' **-_? _ÉÉflÉ|_____ _l ¦ flfl H-fl _r flfl ¦¦ i -fl \m9 m99L-#^'am 1 '*A___ _K^_&^J______%vR_H __^"J__*___loür*»' ^mmmwrrWAw flfl fl •. • • flV« _i _r_* __^__fllLra_r.eflflfl _r.i_.1__ r__a Hrv:#tSKi *________H_______1 _* A_» * *_L * !_^f'''ll_ii-ia __ll uJ P**l I

S _r_Sft_b*_fl_____' j-__ . mJfc ____. _. A^^k _fl ___ __'«3^Hr' ___ Hhfl ^___^Q Ii#_T'fl flU- i flHHHHHHHHHHB_P ':"__ Bfl _n___l __B II _fffe _B _F__I __fli
^o_^^_________________________>' ¦ ___ ^^^____PH ___L^__ni __F ¦- —•-- *¦¦ ___ ____F__P_^^5 flj» ^flH __R ___ ______ ______!fljlíl Si', __flJ _r —_^fl___l B___ B__B_____fl___ ______B—iA" ''„'__ W_l__ B

^_______l _E_ *^_______________________________ip^___*v^ flflT^^^flBfllflH ¦^____fl__flflflflflflflflflflflV^flfl____! Eit^__i
____ ^Br^P! __T^ *^___L H. ^^P^fl ^v* t__I ______! _¦^ ¦é^5_Cmc7a_S_k*' " ___ fl_ fl E41 __fl

*^*_B___ Wr___ __É_h __________ <*^^^^^^ ti Á^g ________________ ^^^_____E__. _¦____. ^_i J___ D__*^^__

Xá_i ífl_M____r fl)_. Bél fl*^ fl Bi u Bfl r í_fl ______________________________rfl^^flFi' _7 fl>W, Jflfl» i flj flflflBI fl fl _1 Lr_M.__np».a-T^rf^B^ _il ¦« ^_% Sm _.» ^~1 B fl _—_v _HHP__________________________________________B¦M bHw(í; Mf __-> fl__v __ ^P ~¦ __t '- ^^fl B Bâ fl Ikrflfl^__H fl_i__-i nrT ^:" ¦ ___T ¦' ___¦€ flfll flfll ___B m ^^v I^Bl ^flflflfl—flflflB M__________________________flW ¦_________________________________________________________________________________________________¦W099ammmm*M*W AmmX t_F__B m *^ —B> ' —^7£r^_ E_fl AM ¦_¦"¦ I-fl-flflrl^T^^^B -¦ __T^utf____L « ______* ^*1t\ _7^B fl_^^_i C^
*mV^marw\^^mamM^amaLimmmaa^awêÉJmw^^aB%^ È* ^^^^ HrtMflfl^^^ ^^fl ¦* ~|fl ^^^^^^^^^V^BP^ *„—^amam 

BBêt^^^^^^^ ____ bW ¦!_ HR_^ltfl^_ Bftw ^^H lfl Ir ^H Bv flHfl__IWÍ—WK—_WiÍ^_M|,''f.:<»» * àmWWrT"^ ' jBnV*' Bkm. ^M _T flB_L\ ' flflflflflflflflflHlltfflflHk flflfll______________________________B' flfl'SéHhH JKjfln@laK^3íÉL) .^H K* _i ^Hfl ^flHi ^_ Bk, ^_ HI11_0 K. ~_ _Tfni _& l_ÍT-BM-W—TiJ^M» éWaaT __• \ ^1 flv Jflflll ^^B Bll__0BB> ^__il^___________________________flfl flfltW-fl k_WKjJ_!' ' ____r _¦ flfl.. V * ^___f* fl' AL. ___Hkl ^*>_1 B flj _t __i¦flflflflflfll lb flflVl ^^_i___, t __¦__¦ flfli-*^^» r^\ lflfll B_Hoi P^B !.'_{'' M fl Bfl. W*1*! Br^ ^^^¦flflflflflFi ¦ \ fli IIB_l-__^___fl _____B_HWT»í',%. i ^^~Vfll^_ ___k _____l ________fl__fl ___ __Vk. ^^^ ___ __ri ft ~^_fl __l_l ________B^_____________________________________________________________flf~BM|n iHraw^^H'' 
v''- ^&7BHHHHL_ ^k, ^H _________fl_V. ___! ___l ^^^_____________M_lBK A flfll flflflfl

¦ mu ____3fítíí*'_i'^'' / _____! W^ _____i _rSfl fL ___| _H fl___ ni____i ___A___k w_____________________________________________________________________BJ_(P ¦¦ SBPSÍSSSkPAJ" '^^A ._ fl__fl '( MmWaT^ tfl ¦ _P ~rHflflflflflfl_H^& fl flBVl
_n______r__!"_jn____u___________J___l ¦ - _< ^^fl BB _ *** • _• ^^__BP * fl fl> vIfl iLfl1fl____l IflW ___L ^^^^^flfl_______H_ ____t /_r^^fl_fl_M ______T'___JrrX_l PPI^^^I W 4fl___B_\ "____^ " *^^Pb**B" <_pÇí * fl raF.5M W&3&!ia$fâm^^^^*mBM ^n i flfll IB ^^^ i_fl!^ m#Hk ^—m rs KnB'Í'i>l? ¦- ^^Hh^, flHHHHH_. ^^BBfcSL . l^.jw^ ™r ^t mà HHHI^__í fl_^*_____^__i___^_______. ^Jü Hb*v^^^V Bjk ^^^__i____k ^H___L___. _ ^^B ^PbII ^Pí

BflflB B____l--'l |_, . _Jflfl_ ---a . - ._¦__», • ______!> ^fl| Li ^.. flj
Jflfl B___fl ____________r -.<_Kfl^jflflB____MB____^ fl __~L' ^^ flflflflB flfl

_p^_L_wfll __fl B__l _________________________________

*~. _l flSfll ¦- fl fl^"^ "TI B^PWff^^^^^^g < 1»^H^flfl_fl_________________________i ¦

___fl^^ ^^A'-T__^-w'--1'-'-*«*^»-^--'-iifc I- , _L ,i _H__a&Bfeafl!______¦________________________¦ flj___B _3r ...„. "* ¦¦^*^,M—"——"¦¦ ¦-''¦•• TirfrlfViwnii Miá—i _flft _P ' — . ^ti.—__P_ffwIv IlHIlSlt1 '^ÍPl_rC__H __l
jmM^MB9mma9ar **"'',*iiii_.« "P^k -* -^^H H. fl ^B , . ¦¦ ' J *.;.•. ¦¦'- :J_M, ¦.;!»_¦ ______ _H __fl__________v ^~*W" ¦* *-Jt-w»°» ¦*'. ^—».__________„. j... _¦ ^B ^H ¦¦!' ______Ékí ' »¦' 3*í_ (.___! ______Mnfl___ ^__1_flfl______|r~^ TvAin_r-  '"'" "' '"" *l—•"" ((<'*¦ -¦¦¦•^*9m MB" __l ''__fl_i flflfl»*^^ra__E__l ______ ¦¦_. ^_B__l _~' ..^....- ^í "" *-•—*• «—-»•>.».—íl ._ fl fl KMiMafl fli~âU mW JZ__t "—' ' ¦ .-^-*~--.-.--fl flflfl II ¦f|.'liffl ¦£¦_ fl flfl

___fl ___^^ ... -.—... .. "" jA.i-*'« h ^^^^h ^^h^^h ^h _^fl ^H ^aB»^__l __P^^_^_m __i ___iawi Br ~ ~'~~ ——-..>.'-—*»..».... fl f ^H ¦ ¦ fl fl :,A-hé^I ¦.#; flf- fliammr^ y, |" ' •—---¦¦ Jfl I ^fl flflj ¦ flflfl '« 31 B 
">1&fl fl-^ 

flj

1» J^^fl—I __l—_Tr_flfll flBfl_ ILp *fl™^__fc_fl^_' jaM 9m _I __ t&sÍ__L fc"^;'': *.:"¦ fl_______P_l-lP flfl_^„ ^Í_______f> _H'^_b-^fl Ifllfl._iH JT \\.Êja\7 %2^* M _.-flí ¦?A ~w^__D _rfl fl-H H

flflflflflflflflflfl^___i i__ i_ ______! f 4__ii ___¦__'fli _> ___i _________________r_r^____fl________k ______________________________¦ _-. ^^^^h ___ __¦¦ mmmmmj:T-^ *fl| > mmMmmMmWMW fl wfl™r"^ 1 _P>1 V. fl _C_IBfl BE MB __. * fe ^BBr^^fl fl

K^ ____H ___[ fl_i ________^v ^^flflflJ HbmB_______^_> HH^H— ^^^Bb] BBr^fl_
l^flLtl ¦____• A9 9 9a ™*jB _H_L_% _kfl l—i _____B____________J_L _____ Hl flflf tJ__ ¦flflm|fl| fl___________________r ^fl ^^^^^^^B _____ ___wV___ _____k^^^^ flT^fl**"'-*TflB#»-fll I |l« . _| ^~1 TI ¦ fl flfljk « fli_B_>^P' fl__fl *f __H BF ^flfl Br_BFf _fl BHB *¦ Bi

. ^^^B Bfl ? maM BBBBBBBBT fl fl JBBrJ^^BBfl BBflH ^^^^ ^pvk^ -^r... ^^BBBBBBjflflflBP S flf BBB BBfl _. *VUkM& BBI

* ^^^**,^^^^ta*"slB _B jflflj __. _. fl ¦_, eMW^m^ ^^fl^ B^^fl* ¦
... _„ ;.^m»a_SA ; _fcf_fl U ^Bflflfl B_ ^a> I lfl mm9 M Jk\. ^_______P*^_L fl

!l 
^ ^» .-_*>•**-*.&*** * ^>^,*^______b^fl -^_ fl^ a^. T^fl ¦''* ^l__*^__ m. - flflflfl aagmmmmàT MMWm> ^flfl ___"*¦ tt ii^_rV «_>«•_!• tfw"r flv flfl.¦ __ -_ fl -•J'*» w -* ? w fl/fl ' *^ f •- JF ' * mmr^e} mTÁl*.,_-_^_™r^ -- • ^1 **\§9' *mmr ** • -f ' ^ j ^fl_____i ¦ 1g- —— ^H *p *-^___i _K ___. _r _!__. á_fl_fl_B ______ flf V ^* 9BWT • _¦_¦_» wfl ¦¦p1""*^ flflflfl * ^B ^_____r _____ __# ___fl___r 4fl___. ^^__fl ¦ flM_p __Bfl V ¦__¦_> flfl ^^B ___ fly «__' v ahI __JF » Mt*^ __fli__7v *_F^ •«• ___t__t_: N___j fti Jl_b___í __________bV ^ JF^ImW * ** ímwi r_F J-t __________¦ _________! CT_fLl? l- >^^ -IT- . ^ W. - ¦ #r* ^____^ _____________________f_______i_fl_________________________________l. «^ L. , #^ „ i.-Jw C mmW xammT -Ifll _H El lU DJ I* tf ¦ fl"S JBflk --fl BB F-flJI fl-B____ *? sa»Vi m m rWl ¦» _ m_.;^ fl__l ___r_l IP_I_^ N|L i "^i! 1* fli ^1 _---J Wk' àmaiél WM flflfl___M__fl—^ _fl___l fli Ifll flfll¦ • Wfl__[ _r fli _r fli^TTi #^? JLV \ IfrT tSlii ^b a__J l_J Ei

flfl^ *¦ flJl_ *':*JI _____¦_¦ *" -d____^HBr *fl_ __r^____flB^^fl_l ¦¦ ___i IP^^^tJI^T~ ¦ flfl 11 j BBB BBB BB_l_ IflBrt ^__Bu_ i~BBBB^ mmmrar^ B9m 99Wa99 IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI9%.\. m__Lfll _. _________B^__ _flflt i nár_l *fl__i_w-_____-_____P^ __B __fl_fr- j

lfl-lfllP flfl __i ___l__-r^flflF _^____________P^flflflflflflflJflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl1^V^l ^Jj __Mfl_ '^Vfl^__J_Ti_l _¦¦ _^^LaN ^fl __r!_
AP^-^/fc! ti nivl <1 _!Nfl'':fl__m fl flt \\ I ^_| HrTi^ L *B _L_ tfl'¦'¦ i __fliL '^flk. A flJ Bflà ma*** fl hw Jflflm ___ fli fli Ifll * i JI ^^ fli. «Z^V fl ¦I BI flfl flfl . Mt 99 _Hrn^àar'* m Klfll n •> & ^_ . ____l fl ¦ _L« flflL ______________Bfl_______________________________________i

__l(,\ • _f 
'______JI 

¦ ri^fliAo _b _J_j*lE_i ¦¦ M il flfli__i H
»I. wr9M M I %»<lj W ^^1 B^fl.--- 'JflUi
li > TÍflflmt_B_L I^H^^njl^^^Ly ^m\ ^^1 I Tu tfl

•j f^^fl^ ¦* flflflfl^^ ""PF . .:._T -fl A^y ____i
Aí^flfPBB^flJflflJfl flB _______________________________________________________________________________________

_____ fl _t» ^%?*^;.a?*.. ,; Af___fl________fl W4í" \I _flfl_¦¦_ —fl ^99^" flfll _^flflfl flvflj flflfl ^H

BJfli '""**n B —i^fll _ _flfl fl^fl_E_fl .^__&á_u^^H > "«fl IB lfl^^^_____fl______fl _____fl_fl _H__Pflfl ___. v_fl ___^ ___________________________________________________________________________________________________BJ I .; ^.««^^feâic^":» .^-'.fli _Ll'*,',;" ' ¦ Iflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfll
» ^S^"—:.-^'-. ^ 3 IftwyflJl fl W èam\H^<>|^o»^gj|fl3 _?a: '-*¦ 1 <¦ I¦v ...^^fl __B_____' _- _______________¦ l_H***,,>''lfl ____ flt^^^^B::A^Í Ji _L_____I l_l __L__i. íWfe*** vfl. wflflfl B_________flflW _¦

a ¦'^r^i
^_^i_H_í ^^^B_____________________________________________________________________________________^

É »Í, n^A itn _S ' CJl l____P^

ASDfiCtOS colhidos jioi ocensiao da cerimonia do livrnm,>nm f*r>na;.*.*««-»t «* *>-a i. «. •i> , wBMHiwuHi uu jí\r«nif mo conau.ton.il, A Jo de mito ultimo oi IVoitroriiria tlnEstado, vendo-se em cima e ao centro um grupo de senienceados cm números de s" mnâ«ía e èí,"Sos presos, tendo á ir^níe o D,rector da Pt-nitenciaria, dr. Archrmtmo M.utos . «PdTpmÒS Ãfl-rados, h abrjcio Santiago e Joilo Batalha,



ifiP
1

W *

Ss

*+**
,'/

a

A

\\fií

AN

x\
^\\

s\\av

I %

.W.Y,
vVv

MSL

1*1
fl

íílí

âl
NS

v. f
'/*"

*"V

a
\\ 55

\V

SS

-/,%

1J j« 1
tli

y bt # ¦ /•

v' /4$£ (((Ir
1 ti

<^ ,%.tr:¦>-• -frn
IIlXuiiUllil!£S àa— Ifl -C— ST  * ¦ —¦" ¦¦¦ ¦ "¦—~~

Vagabundagem sentimental

Como a^ cigarras lyricas do estio,
Entre as flores e as arvores cantando,
O poeta também fierde o seu tempo
E perde a vida toda trabalhando.

Xessa vagabundagem sentimental,
Bbrio de luz na mais doida das farras,
Vae fazendo os seus versos peta vida...
Ouvindo o canto louro das cigarras.

Canta, poeta! A* luz do sol assim
Em rufos de tambor, em toqtUS de clarim,
Como as cigarras doidas de alegria

Numa eterna vagabundagem sentimental*
fc. ¦*¦#"*> -A,..--...„.. -¦-¦---¦ ..<**&¦ , ... ,.„.t ... . ^ ,....,Como as cigarras, lyricas do 'estio,

Ebrias de luz, a vida ironizando,
O poeta pef de a vida... e não faz nada ..
Sempre trabalhando.
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A loucura dos gênios
<wip^wii.i'-'*»*a)<w».^^^
¦iiinmw ^wá<lwMMwww«»aBai^i_L-ii.iiM^^

A revista columbiana aba Rávida» nos
recordou como chamaram a Christovam Co-
lombo louco, quando elle explicava seus prcje-
ctos e sua vontade de descobridor. Seu proje-
cto era tão atrevido e grandioso que aquHles
que se inteiravam delle não podiam comprehender
que semelhante projecto fosse elaborado num
cérebro equilibrado e sereno.

O estranho é que haja em nossos tempos
pessoas illustradas, que continuem qualificando
de louco a Colombo. Lomhroso assegurou que
o immortal navegante «tinha todos os signaes
da degeneraçáo», e limita se, para fazer tal aí
firmaçâo, á sua physionomia e aos traços de
sua estructura.

Sou dos que tem por Lombroso muita ad
miraçâo e muito respeito ; sem negar, porém, os
fundamentos de sua sciencia, creio que Lom-
broso prejudicou seus principios phrenologicos,
general iz ando- os demasiadamente. Para elle
têm sido loucos todos os cfaristfios (calculeo lei-
tor milhões de loucos), todos os socialistas
(os christãos e os socialistas têm grande seme-
Ihança entre si), todos os que fizeram a revo-
luçâo inglesa c a revolução francesa, todos os
reformadores, todos os idealistas e todos aquel-
les que se apartaram da vida vegetativa, roti-
neira e vulgar.

César Lombroso e Max Nordau fizeram a
critica dos ideaes e dos homens illustres, des-
de o ponto de vista di\ medicina, e o resultado
dessas criticas foi tao desolador que ambos li-
zeram bem nao publicando tão promptamente
suas detiuçües, poil que talvez houvesse neces-
sidade de rectitical as.

Se as conclusões a que chegaram áquelles
dois phrenologos fossem rigorosamente exactas
para cada pessoa sensata haveria um milhão de
dementes e toda a terra seria um immenso
manicômio.

Nâo faltará quem nos objecte que um caso
parecido com esse nos offerece o espectacu-
lo diário da furiosa luta pela vida ; isso, mais
que ás faculdades mentaes do homem, deve-se,

_P*f .'jiB
^1 ___H^*_d^,' ~_í____l

mmW^' HljÉÍPS^_HI IhBIIÍBh^vh.' —I
^» , tiÊtm*. :^K*^IPTWlpI^.^^K' JM Jmm

Nosso amigo,

sr. Livio Valia-

dão, de Colina,

actualmente e si u-

dando no Rio.
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mm ^M. ___________________B
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________L_ ^Ê
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£_^E___. ^-_-__. M '• V
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Oswaldo, filhinho do dr. Mario
Aguirre, estimado clinico des-

ta cidade.

porem, aos preconceitos da sociedade e á solida
travação de interesses, que nos legaram os tem-
pos passados.

Max Nordau i^eneralizou menos que Lom-
broso; mas sua obra mais valiosa, «Degenera-
ção», é de uma tristeza desoladora. Estuda um
por um os grandes gênios da literatura e da ar-
te, e de seu estudo resulta que todos elles lo-
ram uns urandissimos loucos, uns degenera-
dos superiores»- VVagner foi um perturbado
digno da maior lastima, não merecia que o
mundo lhe prestasse a menor attençáo ; Leo-
nardo de Vinci, um desequilibrado sem migalha
de seriedade; Beethoveni um degenerado que
inspira compaixão ; Tolstoi foi um demente con-
tagioso, que fez muitos outros dementes : /o-
Ia era outro degenerado que tinha muito desen-
volvido oolfactOj o sentido mais primitivo. Nem
um literato, nem um philosopho, nem um u;ran-
de artista escapa á qualificação de louco. Tal-
vez para que náo se diga que não haja exce-
pçoes, Nordau só encontra na literatura univer-
sal dois gênios sãos. serenos c robustos: Cer-
vantes e Gcethe,

Se tantos literatos e philosophos, invento-
res e artistas, foram ou sao loucos, o mundo
deverá a esses psvchopathas mentaes toda sua
arte, todo seu progresso e todas as suas moder-
nas commodidades.

Ramon y Cajal
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Sr. li#/_r Canhaço

e família,
i

agricultor e proprl-

etário em Santa Pai,

município de Itebe-

poana, neste Estado.

: I grande usurario De Piipeia
Bro Pompeia vivia-se na maior dissiparão.
Corria ali o dinheiro como um rio de ouro

e a vida era fácil e agradável. Km momento
opportuno íixou-se o olhar cubiçoso de Cecilius
Jucundus uessa cidade.

Com sua astucia rústica e seu desprendi
mento.com o s>baritismo illimitado e o afan de
deslumbrar do forasteiro» adquiriu um posto proe-
minente na cidade e converteu-se de prompto no
mais rico e temido usurario de Pompein, onde
servia á mais distineta Ireguezia.

Morava no centro da cidade, na rua princi-
pai, e possuia tres casas, que se communicavam.
Duas dellas eram construídas, segundo o gosto
problemático do «parvenu» em estylo ostentoso
e vulgar.

A terceira, de muito melhor gosto, devia
ter lhe sido legada, nidubitavelmente, por algum
procer arruinado.

A primeira era a casa particular de Ceei-
lius Jucundus ; a segunda, gabinete de traba-
lho ; e a terceira, reservada para festas e rece-
pções.

O perystilo. o grande ;hallv das estatuas.no
centro da casa, era onde costumava repousar o
opulento proprietário e onde meditava seus pia-
nos oontra os indolentes pompeianos.

Essa indolência, de que elle vivia, está re-
presentada em um mosaico encontrado nas ex-

eavrçnes. nellc apparece um cavalheiro montado
cummodamentc em um burro que cae, emquan-
to escravos fazem eHorços inauditos por man-
tel-o em pé.

As habitações de dormir eram pequenas c
singelas; o leito de maríim realmente faustoso.

Mas em meio de suas riquezas e apparen-
te despreoccupaçáo, era Cecilins sempre o ava-
ro cubiçoso e guardador de seus thesouros. Seu
dinheiro devia ser guardado em urnas e toneis,
com o ojectivo de poder ser posto a salvo em
caso de algum aecidente desgraçado. E assim
devia ter suecedido, porque, como explicar que,
em quanto em quatro casas descobertas nas
ruínas de Pompeia tenham sido encontradas
moedas de todas as classes, na do opulento Ce-
cihus Jucundus não se encontrou nem a mais
simples moeda de cobre ?

Só em seu refeitório se encontrou abando-
nado um par de amphoras para vinho.

Tudo o mais da casa parece haver sido cui-
dadosarnente recolhido.

Seguramente, ao começar a erupção do Ve-
suvio o previdente avaro fugiu com seus escra-
vos e thesouros para Roma.

Entremos raros objectos, que deixou aban-
donados figura sua efígie num busto de bronze.

No duro bronze estão esculpidas suas feições
com tal força de expressão, que, recentemente,
permittiram a um historiador completar a vida
de Cecilius Jucundus Comelius, quasi esciipia
nas pedras achadas nas ruinas de Pompeia.
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DOIS DESTINOS

?

A Garcia de Rezende

—rO\Y

Nascemos num riso verde,
Para correr e brincar;
Rio—filho do sertão,
De ti não me quero afastar.

Tu corres sempre p'ro mar.
E as ilhas vaes abraçando,
E ou, meu rio crioulo,
Vou a velhice esperando...

81

Meu rio, crioulo velho,
A minha alma e igual a tua.
Nossos segredos váo ambos.

1 nidos, beijar a lua.

Ha qualquer coisa sublime
No teti cantar,que nâocança.
Eu vou ficando velhinho»
Tu, cada vez, mais criança!...

Maio de 1929.

n r: w x o n

<) teu destino é sem fira
E o teu cantar nunca cessa,
Se a minha vida termina,
Ri sonha a tua começa...

Mas eu te p£çOi meu rio,
Que dr mim guardes lembrança,
Para dizeres aos meus
Que tu me viste criança...

RAMOS
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IRA UMA BOA
CÂMARA \

I r

Se deseja uma câmara que
aiigntente a vida do pneu. eonser-
vaudo a devida pressão de ar. use
Goodyear. As câmaras de ar Good-
year sfto, as que lhe servem, porsele razoes :

1. Píaqueta da válvula vulcanisada
2. Emendas vulcanisadas a vapor
3. Formato igual ao do pneu
4. Borracha vermelha — com vida
5. Esoessura uniforme
6. Experimentadas debaixo dágua
7. Cuidadosamente accondicionadas
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JJ Chapéus, Armarinho,
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PREÇOS

EXCEPCIONAES PARA

Fazendas, Modas,

A. SAMARITANA LINDAS ROUPrNHAS
PARA CR RANÇAS

Rüa Jeronyrno Monteiro, 79
- VICTORIA -

Estado do Espirito Santo

Os melhores
artigos

Os mínimos
preços
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A 0 3 ndustria exlractiva
J feira de amostras do Rio de Janeiro
Approxima se. o dia da abertura da Feira de

Amostras da cidade do Rio de Janeiro, que terá
lugar no Palácio das Festas, situado na Aveni
da das Nações.

A Feira das Amostras náo '; somente para
os primores de nossa industria agrícola e para
os excellentes produetos de nossa agricultura.

EHectivamente, conforme o magnífico plano
da Commissão Executiva, a Feira de Amostras
vae offerecer um vastíssimo campo de demon-
straçáo de nossa actividade, sendo ao mesmo
tempo ume grandiosa exposição do que a nossa
terra produz espontaneamente.

A nossa industria extractiva terá, sem du-
vida. um lugar de destaque no grande certa-
men que se prepara.

Conforme se sabe, as terras da vastíssima
região amazônica produzem espontaneamente a
melhor borracha, conhecida no mundo inteiro ;
as nossas madeiras conveem admiravelmente
para todas as utilizações, isto é construcções
navaes e terrestres, tinturaria etc, devendo-se
notar que o Brasil é o paiz mais rico do mundo
em lenhos preciosos.

Possuímos extraordinária variedade de fi-
bras textis, excellentes para fabricação de papel,
cordas, redes, chapéos, cestos, esteiras etc. Mui-
tas entre as plantas medicínaes brasileiras sâo
estimadissimas pelas suas propriedades tônicas,
ante febris, vomitivas, revulsivas etc.

A Feira de Amostras offerece opportunida-
de aos que se dedicam á industria extractiva
no Brasil de exhibir, propagar e vender, erean-
do mercados, desenvolvendo outros e- íinalmen-
te, intensificando a sua actividade, concorrendo
assim para a prosperidade do paiz.
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A peregrina
Dia bacento, mais ou menos semelhante ao

olhar de quem soffre.
E nem por isso cessa o movimento humano,

nem por isso ha uma syncope na vida quoti-
diana.

I udo se move, tudo se agita, tudo corre e,
até cila, a incansável peregrina, a pobre alma
sem técto. a que devia levar alegrias, mas a to-
dos engana.

E foi num desses dias, dia lacrimoso, ne-
voento e frio que* a encontrei.

ia toda vestida de branco como as almas
puras ao entrarem no ceu, tinha os cabellos
soltos, a esvoaçarem como as gaivotas em cre-
pusculos m sticos r dolorosos» sobre o movi-
mento do oceano.

Os seus olhos, contas negras em sem rosto
alvo, offertavacn consolo e suavidade aos ho-
raens.

Quando me avistou, elles ficaram profunda-
mente dolentes e deixaram cahir lagrimas in
comprehensivelmente tristes.

Ei náo chorava por ella, chorava por toda a
humanidade.

Era uma alma inquieta sempre vagando pelo
imraenso do indistineto.

Para ella, a dôr residia no homem e havia
sido creada por elle.

Essa peregrina triste olhava e via que, no
mundo todos eram, mais ou menos, avaros, ego-
istas, esperançados, sinceros e caridosos, mas
ninguém era mais ou menos feliz.

No mundo, a Felicidade só brilha em phan-
tasia, em sonhos, em castellos de amor.

E ella, pobre peregrina, chorava a falta de
um coração, que a fizesse inteiramente feliz.,

Abel de Almeida.

MM II II

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

Vá ao BORGES
U

¦

a
8

Alfaiate especialista em obras do cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE, Nu 4 - VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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í LOGENIO
serve em qualquer caso
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Sj já quasi nâo tem, serve-lhe o PlLOuEN.U,
Porque lhe fará vir cabello novo abundan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GÊNIO, porque impede que o cabello continue
a cahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LOGENlU, porque lhe garante a hygiene do
cabello,

Ainda para a cxtlneçao da caspa.
Ainda para o tratamento da barba

e loção de toilette.
PILOGENIO, sempre PILOGENIO!

A' venda em todas as pharmacias. drogarias
e perfumariaSa

* h-w.i.w.h.—i i¦ ¦¦

Doenças bronco-pulmonares
Um medicamento verdadeiramente ideal paracrianças, senhoras fracas e convalescentes é
o I>lT-o«*pjTLO~T:t\ioeoI GranuJa-
tio de Giífoni. Pelo «phospho-calcio phvsio-lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro; e pelo «aulfo-g^iacol» tonifica os pul-môes desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
peso do corpo augmenta. E' o fortificante in-
dispensável na convalescença da pneumonia,da influenza- da coqueluche e do

sarampo —

Receitado diariamente pi-ias su mm Iria-
cies med to as desta cidade e doa Estados

Em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito : Drogaria Giffoni

Rua 1* de Março, 17— Rio de Janeiro

m>

A**

fe

apr

M TYPHO [JREMÍA' INFECÇÕES intestinaes e do apparelho urinario, evitam-se, usando ÜRO
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DROGARIA GIFFONIRio de Janeiro
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DR. AMÉRICO OblVEIRf,
*S

Vb

MEDICO

RESIDÊNCIA

Rua Washington Pes-~~ sõa, 22 —
(antiga Rua do Norte)

Teb ph. 19

PARTEIRO

CONSULTÓRIO

mmimnnrm'

Rua 1! de Março, 6
L}or cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10 n
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s: ^RIN XFum
2à V & c. Ia

Couimlssõea, eonsi.naçüei, repre-

sentaçUea e conta própria

Escriptorio e armazém : R. V de Março, 42

Telegrammas: TRÍNXET-Codigo : RIBEIRO

TELEPHONE, 75-C. POSTAL. 3315

Victoria Espirito Santo
i ..
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Para a enrola d« Serra PeJIada íoí removida
a professora Tlrâ'dfirt*c.*.

í Do Diário .)

Pobre Serra 1 Certo, sentes
Verte te logo trnusmudada-»:
Agora, com a Tiradentes,
Serás Serra Desdentada...

88 88®
Um freguez, hontem, catava gabando a seu

açougueiro, porque lhe vendera dois kíios de carne

com mtis duzcniai grammas.

Disse um delles, como fera,
Quasi pegando um trabuco:
-Esse cuera,

Ou é besta ou é maluco!

Dar de mais... Degenerado l
Nâo sabes ganhar a vida...
Teu nome já está riscado
Da classe unida !

83 [8 88
O Cahuaw* e o Corlumbo. por cau*a do «Pa-

raUo Verde» estRo pegados pela imprerUB.
(Prato do dia).

No «Paraiso» o Adáo Corlumbo
Su do Joáo cacete leva...
De apaziguai-os me incumbo,
Para que o ódio nâo estruja
E. ao lavar a roupa suja,
Nâo fiquem em trajes de liva...
aaaaeaaa •*~+e+-e++ *%******
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Mattos Pimenta chamou o «O Jornal» a res*

pnn^abiiirtade P^r injurias impressa?*.
(Dos iomBe*)

O offemüdo faz alarde,
O jornalista que abra o olho,..
Pimenta em desejos arde
Por veio ás grades de molho...

88 BB 88
Aa f.illencíB* continuam em franco progresso

O* quebrado» de hoje. a«o o» maí* direito» de

amanha. Quem vê * credito cah»ndo,aò o apruma,

quebrando. A linha da vida mais recta, hoje em

dia, e a que ê mais quebrada. Quem nSo quebra
não mama... t. .

(Commentario* tle diversos a dr-verton)

Na onda da crise» muita gente esperta '
Quebra para fazer uma experiência...
E após o consumatum da fallencia,
Resurge, casa cheia e porta aberta...

Outros, coitados, quando a cousa aperta,
E concordata pedem, por clemência,
Themis. do seu prestigio na eminência,
Aos bons e honestos, o xadrez ofíerta...

E já que a moda pega, minha gente,
Quebre! A quatro por cento pague tudo,
O credor inda faz íéria excellente...

Hoje, se um gajo passa, bem cotado,
Automóvel de luxa. um rei, graudo»
Jura,fjura meu bem ; está quebrado-.
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Em visita á Vida Capiehaba, esti-

veiam, no dia 5, em nossa redacçáo

as irmãs Bianchi, interessantes bai-

larinas batacianicas, precedidas de

grande renome, a cantora lyrica

Lydia Rossi, já conhecida em nosso

meio e o eximio sapateador inglez

Mr. Ascot, que estão fazenda uma

tournée no theatro «Carlos Gomes>}

nesta capital,
Constituída de artistas de valor a

troupe entre nós tem proporciona-
do ao nosso publico bons especta-

etilos, conquistando os mesmos

applausos, que já tem recebido

em Paris, Buenos Ayres e Rio de

Janeiro
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Roupão.

(f Perfumadas, Calçados,
V* Fazendas, Armarinho,

(II

*s*»- »>3C^«> ?><^v

MAIO Chapèos de sol e de
cabeça, *c.

Preços razo ^-Cw

~-rr~

i1 a hu \ a «11 e t a 11 a
de F. PAULO

Successor de MAf>1ETAbbA, PAUbO & IRMÃO
Rua leronymo Monteiro, l e 3 —CAIXA, 3Ô52—Victoria — Esi do iisp. Sanio

sr

Catfé Ololjo
ItlJA JEBONYMO MONTEIRO, 80

Duque «!<* Caxias, 410 — V. postal, $742

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES EP1C-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
— TEl EPHONE X. 182 —

VICTORIA ESPIRITO SANTO

MÜLrLUDOLINA
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o único preparado ,*t^ h«>;c conhecido (i.ir.i comb.<trr c
/ ^ frrmjr: ir por COfi&ptetO * Ctflpfi, rvii.u .1 quc«ia (Jo r,»-

brito r « ombater toda e qualquer mok ;•< «Io conn»
cabetlodo,

ÓLEO PRIMOR
O inrihnr para tmaciat t dai brilho ao cabcltoi út r*rr
fucae fíniatimo c isradavel, rivattatDdo com '>h siroilarea

estrangeiro», nâo sfndo o rnais caro.

se. ;*

s» Estes poderosos preparados são vendidos na

l Perfumatia FLOR DA AMERICA
Rua Duque de Caxias, 27

E. E. SANTO VICTORIA
ü ** #i*& ti *>t*pw ********** »**»»»*»#*
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COM PA NHIA TE I? R I T ORIaL
¦ !»¦ I II-..,.. ».  .. -1

Capital : 3.400:000$000
Sede: COLLATINA - E. E. SANTO

Proprietária dos fertilissimos terrenos do vallc do Rio Doce. dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo ria colonização.

Directores : Alziro Manna e Ildefonso Çritto
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÀOS & CIA.
EM CACHOE1RO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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«Vida Capichaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação no
Esfddc do Espirito Sanio.
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Nascera perto do terreiro branco do sitio

onde eu nasci,
Era um arbusto, quando a conheci. Nesse

tempo, que está bem longe, eu era ainda um
trefego trepador de mexiriqueíras, e pelos bam-
buaei me ficava at» a noitinba, tecendo estei-
ras, armando arapucas, e nao raro voltava para
casa sob ruidosa promessa de varadas, cm ca-
so de repetição. Como isso vae longe l )i ella ia
crescendo commigo, na minha infância demo-
rada e ansiosa, e já tremulava a" passagem das
auras. Depois, foram-se lhe alongando os galhos,
subindo arredondada a cupul. zmha verde e,
afinal, transformou se na arvore que dava som-
bra á gangorra divertida, nos dias de descanso
da mocidade alegre da fazenda.

Gostava dessa arvore. Sentimentos como cs-
se só os compreliendem os que sabem O que
sâo esses pedaços de alma perdidos no rode-
moinho da existência, 08 que aprenderam a lin-
guagem desses seres que falam no desabrochar
duma estação, pelo rumorejo das (rondes ou na
sazáo esplendida dos fruetos, e emudecem no
debandar das ultimas folhas caidas .. .

Quanta vez ralharam commigo por causa
delia! Quanta vez! Limpava-lhe tudo o que se
lhe vinha agarrar ao tronco, em redor, aonde
eu levava a brincar os companheiros, quando»á tarde, na hora em qne cessava o ranger das
pjoendas e o sol ia tombando, desciam das en-
costas sombreadas as toadas longas das caatt-
gas sertanejas.

Era um sentimento de creança, mas que vi-
vc mais que tudo na gente e só se conhece de-
pois, quando se nos fogem as illusôes primei-ras, no esboroar dos primeiros castellos.

*
* *

Cresci. Cresceu. Crescemos nós deis. A mi-
nha infância se fora e a sua mocidade chegava.
E era tal que, erguida para o alto. ella mostra-
va a sua cabelleira, loira de sol, num triumpho
de seiva e mocidade. A' arvore de brinquedos
se sobrepuzera uma outra dominando todas as
restadas em meio ás plantações.

Foi quando eu me vi longe dos descuidos
da infância e tive de partir, porque outra vi-
da me chamava.

Um ultimo olhar, um adeus mudo áquellas
terras, e parti.

* *

Longe, ao vinho de todas os prazeres e ao
amargor de todas as dores, eu me affiz á tur-
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buléncia da vida e me barafustei no labyrtntho
das machinações humanas, novo ingressado na
vida. Bebi de todas as fontes. Projectou se-me
a visão de todas rs crenças* Debuxou-se-me
na mente todo um painel, onde eu esbati os
meus castellos, illudldo, deslumbrado de mira-
gens.

Vivi a vida movimentada, inútil, de onde
sobram figuras e faltam homens*

E ao fim da jornada, que fiz, de amor
e soffrimento, tendo a crença já esgotada,
c com cabellos brancos na alma e uma
desolação sem remédio < m tudo. ouvi uma
voz que tinha, a um tempo, a profundes dos er-
mos fechados e o encanto irresistível das coí-
sas evocadas, que disse :

«Parte. A tua maldade te fez ingrato. Bus*
ca a vida que quasi esqueceste. Se a nâo tive*
res mais como tiveste, tudo se te deve a ti, por-
que te envenenaste no esquecimento delia, a
tua creadora, a tua* amiga mais que tudo. Ella
pôde ser a mesma, talvez... M*js tu, que cs
outro, que abandonaste o seu perfume antigo
nascido com a madrugada do teu sentimento,
com o florescer de tua vida, pelas impurezas
das cidades estúpidas em que vives, eneontrat-a-
ás differente* desolada e triste , , . Mas é pre*
ciso que partas.»

E parti»

Pelo mesmo caminho por onde a primave*
ra me trouxe o inverno me conduziu. Deixei-
me levar pela nostalgia, no desejo de vêr quem
me conhecia e cuja saudade se me agravava já-

Cheguei. Era o mesmo sitio, o instineto mu
revelou. Mas tudo era outro. Vivia em redor
o mesmo deserto que em mim. l'm outono, em
pleno inverno, arrancara dos galhos retorcidos,
súpplices, das arvores, a ultima florescência.

Busquei aquillo que me levara ali. Olhei,
tudo abandonado. E um tronco se elevava ain-
da; mas nos galhos, fisgados no ar, permanecia
ainda a revelação petrificada da derrota, e o
tronco se fendera d'alto a baixo, fulminado co-
mo por um raio.

é Um calor intenso me lambia o rosto. E en-
tão vi que havia pelo ar. voando ainda, emes-
Iiiral, os últimos detritos da natureza carboni-
zada* . .

A minha arvore morrera.
Carlos Magalhães



m* J-^W#^T1 i^^fTTÍiiflèilAl*^
COMO ME SINTO FELIZ!

GRAÇAS AO CONCEITUADO PREPARADO

BLIXIR DAS DAMAS
Foi o medicamento mais eificoz que encontre» para combaler e evilar

Iodas os moleslias do Utero e Ovar.os, Col.cas Uterinas, Hemorrhag.as durante

a menstruação, 1 alia de regras. Menstruação exagerada, Commentos, Calharros

Ulerinos, 1 lôrcs brancas, cie.
Todos estes males desapparcceram porque nunca deixei e não deixarei

de tomar ás minhas refeições o meu salvador.

ELIXÍK DAS DAMAS
Por ser um agente therapeutico de acção enérgica e segura, que actuan-

do sobre os intestinos e regulariza as suas funeções.

A" VENDA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidores: MARTINS LIBERATO & C.

R U A SEN H O K D O S P ASSO S, N. 3

CAIXA POSTAL. 2147 - RIO DE JANEIRO
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BRUZZI

ARMARINHO
E PERFUMARIAS

POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores

Successores de GOMES d: BRUZZI

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES.
VINHOS DE FRUCTAS

C SCUH congênere peles pfOCCSWO DOJW Í^Ç?3Í$?Í
( ommcrcio cm arosw Se AGUARDENTE E ÁLCOOL> cm tfrosse»

io na ExpOtlGr ndo nrcniio ua E_fp0«içie Internacional do Centcnano de
1922 C diploma de honra do instituto AsncoU Bra*jleuo

TELáPHONE, HO CAIXA PO_TAL, 3836
End teSr^raphtco: DISTILLAÇÀO - <odlKo: RIBEIRO
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M. Ibrahim & Filhos
1 RUA JERONYMO MONTEIRO/Ó ]

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
Cdlxâ postal 3S05

End. telegraplxlco IBRAHIM

VICTORIA <^ E- SANTO

Mi»»»»»»»»»»» ; n axaxn ixirriii mxem n____xiiniiiTrmrm

CASA LIBANEZA
- I>E

As revistas, supplantando jornaes e livros, são,

hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

BicHara & Saadé
—

\ Completo sortimento ile fazendas, modas, per
fumarias, chapéos, calçados, etc.

Especialidades em artigos finos e fantasias.

Preços raxoavels

R.DERONynO tf ONTEIRO, 9-VICTORIA
jfepjxm ¦¦ iMMiii.i-_:mmirm.w_i-Lxninii.
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PRESIDENTES DE ESTADO, SENADORES, DEPUTADOS^MA-
GISTRADOS. EDUCADORES, CAPITALISTAS, LITERATOS,
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E OUTRAS PERSONALIDADES DESSA CATEGORIA
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ENTREVISTADOS PELA «VIDA CAPICHABA».
4a entrevista

( Juracy Mana da Silva )
Foi assim, com essa epigraphe de eüeito,

que annunciámos, ha poucas semanas, a publi-
cação de entrevistas, obtidas de vultos do maior
prestigio e relevo no scenario da vida nacional.

Ei agora, estamos cumprindo nossa promessa :
entrevistando, sob a forma de questionário, os
estudantes das nossas escolas secundarias. Et-
les serão, amanha, os chefes» os mentores* os
grandes artistas, personagens eminentes doBra*
sil, cuja grandeza avuitará sob o impulso da
intelligencia, da cultura e do patriotismo des-
SOS seus filhos.

mV^mmur

Rogamos que se respeito a mani-
festação de personalidade dos es-

tudantes, deixando - lhos plena liberdade
nas respostas aos itens de nossa onqué-
to Dar-lhes respostas feitas, para copiarem,
será obrigal-os a mentir, emprestando-lhes
sentimentos, que, de certo, não terão.

A redacção terá o cuidado da corrjgjr os
erros de crfhographia e de syntaxe, que es-
ses respostas trouxeram

Esperamos que os ahtnnos de nossas escolas secundarias nos mandem '-uas respostas.

=== QUESTíONARÍO 
PERGUNTAS

-Como se chama ?
—Onde nasceu V
—Goôta do seu nome ?
—Que idade tem e onde estuda ?
—Qual a sua maior aspiração?
—Qual o divertimento, que mais aattráe ?
—Quaes aa qualidades que mais aprecia

nas suas collegas V
—Que pensa da felicidade ?
—Que pretende lazer em beneficio de. sua

Pátria ?
10™ Quaes OS vultos brasileiros, que mais ad*

mira ?

11— Qual o dom, que prefere—belleza, intelll-
gencia ou riqueza ?

12—Gosta do cinema? Por que?
13—Qual a poesia mais linda, que sabe de córV
14 —Qual a musica que mais a agrada ?
13—Terminados os seus estudos, gostaria de

viver na cidade ou na roça V Por que ?
16—Qual a flor, a côr, o instrumento musicai,

o exercício physico, o alimento e o animal (pie
prelere ?

17—Qual o estudo de que mais gosta V E o
de que menos gosta?

18-Deseja viajar ? Para aonde?

-Juracy.
—Em Victoria.

?> —Muito !
—Estou na flor da idade. Na Escola Nor-

ma! Pedro II.
—vSer escriptora e advogada-

ó —O foot ball% principalmente nos jogos do
«Victoria».

—A lealdade.
—Que náo passa de uma doce illusâo,
—Encorajar os meus futuros alumnos, fa-

zendo despertar todos os seus bons sentimen-
tos, para que elles sejam os factores do pro-
gresso do nosso caro Brasil,

12
13
14

RESPOSTAS
10 - Ruy, Barbosa, Tobias Barreto, Quinli-

no Bocayuva, Campos Salles e outros.
11 —A belleza, porém moral.

Náo; por náo ser a arte que idealizo.
Altivez fingida.
¦Ave-Maria, de Gounod.

15 -Na roça. Prefiro a quietude dos cam-
pos ao bulicio da cidade.

16—A flor —saudade, a cor—morena, o ins-
trumento musical—a flauta, o alimento—gosto
de tudo, preferindo o vatapá e o carurú; o
animai —o homem, apesar de ser muito pérfido;
o exercício physico—equitaçâo.

17-Hygiene Escolar.—Mathematica.
18—Oh! muito! —Para o interior do Estado.
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As conferências da guarda~civü

O dr. Fernando Eabello, iliustre Delegado-
Geral da nossa policia, num louvável intuito
resolveu que as nossas grandes datas fossem
lembradas e enaltecidas por meio de palestras
literárias. Essas conferências teem o subido va-

lor de tornar os componentes da nossa guarda-
civil familiares com os altos acontecimentos da

historia pátria e, particularmente, do Espirito
Santo.

Prosegulndo na sua idéa, foi realizada, na
terça-feira ultima, no quartel da policia militar,
e com a presença de altas figuras do nosso
meio social, uma palestra sobre as datas de
11 e 12 de junho, que esteve a cargo do nosso
talentoso confrade Luiz Armando Lopes Ribel-
ro ehefe do gabinete de Identificação da poli-
clâ civil. O dr. Secretario do Interior fez-se re-

presentar pelo seu ajudante de ordens, tenente
Domingos Costa.

Seiw
Representou o Diário da Manhã, o nosso

confrade Edgard Queiroz do Valle.
A «Vida Capichaba». que esteve presente ao

neto por intermédio do seu coilaborador Jalro
1 eão, reconhece a grande utilidade dessas pa-
lestras e apresenta seus votos de felicitações
ao dr. Fernando Rabello.

I Dlfferença entre accidente, desgraça e ca^

tastrophe;
-Supponha que viaja a bordo de um trani-

atlântico e que sua sogra cahe ao mar ; Isso é

accidente. Supponha. depois, que um valente
marinheiro se atira á água e logra salvai a ; ls-

se será uma desgraça. Supponha. ainda, como

final do conto, que sua senhora e sua sogra o

obrigam a gratificar esplendidamente o marl-
nheiro, por seu acto humanitário e heróico; ts

so será uma catastrophe.
i i ¦ i" ¦»¦ ' " — '=smmaas=:: *"
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REPRESENTAÇÕES
COMMISSÓES

CONSIGNAÇÕES
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CONTA PRÓPRIA
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Silva & Cia
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉAvenida Capichaba

Telgrs. DORIO
Caixa do correio, 4008

COOIOOS:
Ribeiro, Borges, Ben-
tley's e Particulares

E. E. Santo
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Tâo diferentes das nossas, apesar de serem
as mesmas I

Eles iam rezando num sussurro, e, ao ter-minar, elevavam a voz, dando lhe um certo tommusicado e brusco, virKem aos meus ouvidos.
O pe. Agostinho também achava graça...Acabada a missa, mulheres de lenço gran-de amarrado á cabeça, ajoelhavam-se aos pésdo sacerdote para as abençoar.
Na mflo direita seguravam uma veia acdsa,

e, na esquerda, outro lenço contendo pães.Ao findar o acto, entregavam-me a vela e olenço, dizendo que a vela era para a igreja eos pAes para o padre.

Robustocp
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADAe

VITAMINADA
Silva Araújo a ca
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As que nâo levavam pões, entregavam ce-
dulas desde 500 réis até 2S0O0.

Elas se benziam pelo padre devido ao 9eu
bom successo.

Eu ia empós o pe. Agostinho, que me espe-
rava na sacristia, com os lenços de pfio num
braço e as cédulas na mAo.

Ele metia o dinheiro no bolso do hábito e
os pAcs dava ao sacristáo.

Das cinco da manha ris nove da noite, o si-
nozinho, preso a uma esjxície de forca, á por-ta do templo, nâo cessava de badalar, plangen-
te, antipático, grotescamente, sempre no mesmo
tom. fosse para o que fosse.

l'm homem, dirigindo um cosmorama, griíava:~-Vene vederel Taiti cítá ttaliãoiI Roma,
Napolíi Firenze, Turino...

Entrei-ele fez funcionar o apparelho.
Quanta cousa linda! Montanhas brancas e

recortadas como uma renda bizarra ! lagos re-
pletos fie embarcações de feitio fantástico 1 ei-
dades como eu nunca imaginara existir! mon-
tes conicos, vomitando fogol... tudo me ia
passando em revista como um souho !...

Quando j;i tinha visto tudo, prontifiquei-me
para sair.

Mas o tal rne pegou pelo braço- e falou
umas cousas ininteligíveis.

Percebi bem ele falar em fiorim, que eu já
sabia ser dinheiro.

Meti as mãos nos bolsos e nada encontrei.
Um, que ia entrando, salvou-me do apuro,

dizendo:-Este bani bino 6 do bispo.
O dono do cosmorama deixou-me, degrin-

golando desculpas, que eu nâo compreendia bem.
Antes de partir para o norte, d. Jofio foi a

Peadaoga, tendo almoçado na residência do sr.
Menegaz.

Ali eu vi uma capela, que assentava bem
no pais de Liliput.

Arnutpho Novos
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DM CORTE ELEGANTE É TUDO!
Padrões - ultima novidade - noBorges

RUA DO ORIENTE, 4 (Esquina do «Café Recreio») — VICTORIA
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Visite pastoral de D. Jo&o Nery ao norte
do Espirito Santo, em 16QQ

O bispo demorou-se pouco cm Riacho.
No dia immediato ao seu regresso subiu

para Córrego Fundo.
Eu e Solon seguimos por terra, indo aguar

dar a comitiva na casa do sr. Me Ramiro.
Esse sr. nos tratou muito bom, oferecendo-

nos jantar, e cama, caso d. João deixa-se de

chegar naquele dia.
A'noitinha chegaram : d. João, os pes, Octa-

vio e Samuel, c freis Manar.o. Agostinho e João.
Fomos para a casa do sr. LuÍ2 Musso, ali

mesmo, onde jantamos.
A* hora de ir para a cama, o dono da rasa

levou-me para um aposento perto do tecto.
Fazia um frio horrível I
Eu me embrulhei com todos os lençóes, que

havia no leito, sem nenhum resultado.
Quando menos espero, entra o sr, Musso.

trazendo, dobrado no braço, uni grosso cober-
tor de lan.

Sem Indagar se era preciso, foi 030 eskn
dendo dos pés á cabeça.

Passei um resto de noite deliciosa.
Quando, pela manhã, levantei-me, já eneoh-

rei todos a mesa, tomando café.
Dahi a pouco seguimos para a usina l*ua-

raná. Nâo era tempo de moagem.
Viam-se morros e morros cobertos de ca-

naviaes.
Para demonstraçAo, o dr. Guaraná mandou

passar algumas toneladas de cana.
A matéria prima era transportada cm \a-

tfonetes, sobre trilhos Deeauville.
Percorremos toda a usina e, depois, d. João

e os padres foram para a fazenda das Palmas,
e eu e Solon acompanhamos o pe. Agostinho a
vila do Conde d'Eu, hoje Pau Gigante, que per-
teucia á freguesia da Serra.

Ávila do Conde era em tudo diferente das
que eu conhecia.

Uma única rua, de casas de zinco e taboi-
nhas, de estilo singelo.

fhííP
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3a. Parte

Notava-se, contudo, uma preoecupr.çao de
arte» posto que rudimentar.

O movimento de povo e tropas de muares
era desusado.

Inúmeros lotes de cargueiros cortavam a vi-
Ia em todos sentidos, ouvindo se um campai-
abar impertinente e continuo...

Ao fundo corria um ribeiro de águas ensa-
boadas.

Mulheres brancas, de vestido escuro e len-
ço amarrado á cabeça, oceupavam-sc em lavar
roupa, vísceras de animaes; outras conduziam
baldes dágua, tudo numa azafama vertiginosa.

Apelamos na casa de d. Jacinto, conhecida
por Viuva Guidetti, proprietária do melhor es*
tebeleclmeuto comercial da vila.

Ao mesmo dia chegou outia banda de mu-
sica da Serra, contratada para as festas da vb
sita -pastoral.

No outro dia chegou o bispo.
O enthusiasmo da população, eminentemen-

te católica, foi ao auge 1
As ruas náo davam transito, de tanta aflu-

encia de gente 1
D. João se hospedou com sua comitiva na

casa da viuva Guidetti
Uns oito dias permaneceu o bispo na vila
Eu tinha que pular da cama muito cedo

para ajudar o vigário noa oficies divinos.
O trio continuava impiedoso.
Eu renunciaria ao proseguimento da viagem

através dos sertões, se nâo deseja-se devassa
lo.S até os seus confins.

Aquele meio alienígena me desgostava.
Os próprios nacionaes. que tá viviam, linham

adoptado os costumes do povo Imigrante.
Sentia me isolado entre aquela gente, qu|

falava tudo quanto era dialecto itálico.
Nos primeiros dias nAo pude reprimir ex-

plosôes de riso, pela maneira jocosa como os
cantores da igreja terminavam as rezas.
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Noivo esperto... Depois que comprou a ba-
ratinha n. 630, adeua 1 compromisso.

Esta é a supposiçáo de quem vê o elegante
sportsman (jornalista nas horas vagas) a tran-
sitar constantemente pelos immediações da Fa-
zenda Maruhype, conduzindo ao seu lado a bel*
ia filha das Alterosas, ha pouco chegada a esta
capital.

mm®
O engenheiro «bigodinho», ha pouco chega*

do a esta capital, é terrível na arte... de fazer
declarações. Na ha uma senhorita, feia ou bo-
nita, que nâo tenha recebido uma demonstra-
çâotinha das suas paixões...

Calma, seu engnheiro, calma que... quem
muito corre...

88 86 88
O sonho de mlle. ^<Rio Grande do Sol» é

viajar... viajar muito... Mlle., que tem nos olhos
nm ar mystico que deslumbra, náo sabe, certa-
mente, uma cousa interessante: certo jovem
sonha, também hoje, em fazer viagens...

S 03 QQCD 00
Por que? E' o que elle a si mesmo perguntaao receber de mlle. um cartâozinho de rompi-

mento... L. nós vamos responder lhe :
E* porque mil*, nunca o amou...
Si fosse verdade... Si fosse... Não. Náo era-

Ella nâo é noiva. Nunca foi. For isso elle náo
rompeu ainda com mlle. Assim, pois, elle con-
tinua a dizer: Si fosse...

88888B
Si mlle. soubesse... Si soubesse que elle

faltou á palavra promettida... Mas mll$. náo sabe»
Continua convencida que elle é um innocentâo...

Si mlle. soubesse o que elle faz, talvez náo
quizesse saber mais delle...

88 88 88
Loura. Olhos azues. Fronte alva e larga. Máos

brancas e longas. Mãos liriaes. Alma dellcadis-
slma. Com taes predicados mlle. é indefinivel. E,
assim, continua procurada, querida, amada pormuita gente que a vê passar.... vem conhecel-a
siquer.

83
Elle fez juras de amor. A principio ella náo

acreditou. Mas depois, deante do que elle dizia,
convenceu-se. E amou-o também. Hoje, do amor
que elle lhe jurara, ficou somente uma sombra
no coração de mlle. Mlle. continua a amalo, en-
tretanto.

EB 88 88
A festa á miss Espirito Santo, em Villa Ve**
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lha, veio esclarecer a affeiçáo entre o ex-prin
cipe c a encantadora morena, filha de um estado
nortista.

Alfinete, sempre sympathico ás boas cau-
sas, deseja ver realizado o sonho dos dois jovense almeja-lhes eterna c florida primatwa, no carai-
nho amoroso a percorrer.

£88868
Emquanto elle, o jovem medico exerce a sua

profissão numa das estações do nosso Estado
mlle., aquella menina-moça da rua Sete, diver
te-se...

Na ultima festa do Victoria, Alfinete obser-
aK3 33C-CaS_9kMR__S _. .Jt ~-~

CASA MATRIZ
Rua Jeronymo Monteiro,
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Cryeteee
Relógios

CASA FILIAL
Prece Costa Pereira, 7

vou a alegria de mlle., quando dansava com
monsieur Bigodinho, e, logo após, seu grandedevotamento por S. Carlos...

888888
O joven, que tem o mesmo nome de um

dos apóstolos de Jesus Christo, anda apaixo-
nado por uma «estrella», que por aqui passou,regresiando de uma estaçáo de águas. Cuidado,
amigo, nem sempre as «estrellas» fazem «mila-
gres»...

«ÜÜ CL?Co co
O QUE NEM TODOS SABEM...

. .que aquella linda morena de Villa Velha
vae ser freira...

...que o novo engenheiro está apaixonado
pór.miss Calçado...

...que mlle., chegada ha pouco de Campos,
já arranjou um grande amor...

...que o jovem official de gabinete vae ficar
noivo da sympathica morena da cidade alta...

...que mlle. Sabe-Tudo ficou immensamente
triste por saber que o novo funecionario do
Banco do Brasil é noivo...



Documento d* valor

O sr. Thomaz Ceglias Abbadc,
infatjgavel e estimado presidente
da Câmara Municipal de Itaguassú,
no exercício passado, offereceu nos
um exemplar do seu Relatório, re-
lerente áquelle periodo ndminis-
trativo, lido perante seus pares no
dia 1'. de janeiro deste anno.

E* um trabalho de informações
escrupulosas e significativas que
dizem do desenvolvimento daquel
Ic prospero município estadual.

Nosso agradecimento.

rnxmxxrxxxm2
Dr. Affonso Schwab

Esse iliustre e acata-
3 do clinico, que tem uma
_i *

das maiores clientelas
nesta capital, acaba de
inatallar seu consultório,
coníortavelmente, á rua
1°. de março, n. 46—so-
brado.

Nesse ponto o nosso
distineto conterrâneo at-
tenderá ás pessoas, que
precisarem de seus ser*
viços, todos os dias, das
9 ás 11 da manhi e das
3 ás 5 da tarde.

«»mnui •••••••*•••••••••••••••
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BonKBopathia

MorrlaM-tna

Oloo és fljado de bacalhau
en homoeopathli, tem gosto,sem cheiro e stm dista. Pesai-
vos 30 dias antoa e depois.

PALUSTRINA
Contra Impaludismo, prisão
do vtitre, moléstias do fl*

e lasomaia.

D1SPIPT1I0I
Efflcaz aa dlsptpsia, pertur-
baçôes de estômago, azia,

somaoleada e toateira,

mm mil
Sa é hcktia* • *• ***** *«Wu

Inegualavel para Constipa-
çOea, lnflacnzas, Rosfriados.

AFIRMA
O romodlo tno trai o

ootaf êm ooulnoros.

Parturina
Medicamento destinado a ac-
celerar sem inconvenientes,
e portanto sem perigo, o tra*

balho do porto

Flouresina
Remédio heroiso para Horcs
brancas, cura certa e radical.

Cora-Febre
Substitae o sulphato de qui-

nino em qualquer febre.

Coellvo Barbosa <& C.
RUA m OURIVES, M — Rio ée Jtwiri
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QRAT1S t PECAM O NOSSO GUIA PARA TRATAMENTO

...que o novo príncipe este amando verda-
deiramente mlle. Magestosa...

...que o padre Cicero vae tirar a batina
para se casar...

Alfineta-
Acceitamos, para esta accçâo, quaetquer colla-
boraçòcs, que entretanto, hò acrSo publicada?,

li convicrera d redacç5o. Podem mandal-as para a Caixa Pos-
tal 3853 ou para a Avenida Capichaba, u. 28, nesta cidade.

!!_faW_7-i-i._Bia _E

DONAS DE CASA
Disputaie um dos concursos da Ia Exposi

çáo Nacional de Horticultura, a realizar-se na
Capital Federai, de 28 de Setembro a 15 de
outubro vindouro, enviando um licor uma ge-
Iéa, um doce feito de fruetas capichabas. Va-
rios prêmios, objectos de arte, etc. Inscripções,
transportes e mostruarios gratuitos. Informações
detalhadas na Inspectorla Agrícola Federai.

TEIXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz é consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 • 10

Victoria
¦a i ii n r r t m. i ¦ -r

E. Espirito Santo
B—¦ WmmW ¦r"-^m}Ia I "II ¦



No sertão africano
O Anselmo era um preto ve-

iho, que aqui aportara noutros tem*
pos» com escravo.

Abolida a escravidão, esse preto
foi empregado de meu pae, quan-
dô eu era jovem ainda, Entào. nas
horas de lazer, eu chamava o An-
selmo para que elle me coutasse
a vida d'Africa, da tribu cm que
elle nascera, dos tnattos <> das ca-
çadas de sua terra.

Acompanhara muito., forasteiros
caçadores e falava-me das gran-
d#S caravanas que cruzavam os
desertos c as mattas em busca de
emoções, com caçadas .de grande
vulto, as quaes maito me empol
gavam apesar de conferem certos
exageros.

Uma das cousas que elle me re-
atou e que nunca mais me sahiu

da mente foi a seguinte; dizia'elle:- Vm dia, aportou na nossa
nMeia, uma caravana com seis ca-
môlos e cinco burros. Três cava-
leiros brancos, estrangeiros, queiam para o centro da Aírica caçar.
Vinham com elles mais quatro ho-
mens da tribu zulú, a pé, e os ani-
mães carregados dr. viveres. Na
nossa aldeia, oiferecendo libras,
conseguiram que mais quatro de
minha tribu se incorporassem. E no
meio delles fui eu.

Como nossa tribu vivesse nas
proximidades do maüo, raro era o
dia em que um dos nossos parem
tes, ou um dos nossos companhei-
ros náo desaparecesse, ora picado
por cobra, ora devorado por tigre,
hyena ou leáo. que esfaimado an-
dára léguas para o nosso pouso.

No mais, a vida era 1'acil. A ter-
ra excellente. Frutas em abundam
cia. Muita caça pequena. Água bôa
de um rio bastante piscoso. o
nosso chefe achava que deviamos
permanecer ali. Mesmo porque nos
seria difíicil arranchar em outra
localidade tão bôa, a não ser se
nos internássemos mais pela malta.

A povoação mais próxima, ei vi-
lizada e onde havia casas e com-
mercio, ficava a vinte dias de loiri.
bo de eamêllo.

Devido a essas circumstancias
me vi obrigado desde menino a
empunhar o arco e manejar o que,
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Ho 25 annos foi
co consumo o primeiro
vidro do Aristofino.
Ha 25 annos que o consih

mo vem augmentando de anno
para anno porque 05 consumi-
dores vem conhecendo melhor
CiS ÍÃ3 aplicações do Arístolina
Era tütstc ofíerecer nâo só urra
vantagem como tombem maíor
cxjmmoakiaQe acò consumioonet

O Aristoüno grande em urna
necessidade. Eil-ol
Tem o preço de 4 vrfnos pequenos
nas contem tanto quanto 5 vkJra
cornmuns.
Gaste vidros grandes do

%
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UM SABÁOQA t UM líf/lEJDtO-
UM RIMLWO QÜE VfiAO

aqui) chamam chucho (páo compri-
do com a ponta achatada, fina e
afiada) para me defender dos ani-
mães ferozes, como já contei ao
patrAozinho mais de uma vez*

Assim, suppunha estar apto a
acompanhar os caçadores, pois já
não seria a primeira vez que eu
iria abater feras com minha lança.

Deram-me um fuzil e fizeram-me
atirar muitas vezes. Como a mim
aos outros o fizeram- Comesse
que não me sentia muito seguro
com essa espécie de arma, por is-
so resolvi náo abandonar a minha.

Caminhamos todo dia até as
margens de um pequeno rio, onde
pousamos. Dahi, durante intermi-
naveis dias de calor, de fadiga-

cheio de peripécias, cada momen-
to em choque com as feras, fomos
até ás margens do Uganda, junto
as suas cabeceiras. Lá nos acam-
pamos definitivamente.

Certa manhã, sahimos cinco eom-
panheiros e um estrangeiro para
as margens do rio, onde havia
uma grande campina de um e ou-
tro lado do mesmo.

0 estrangeiro, capitáo Jim Bus-
ter e dois pretos, tomaram a pe-
quena canoa que havíamos feito e
eu e dois companheiros fomos ba-
ter as proximidades, á caça de
algum rhinoceronte ou hippopo-
tomo.

Era ao alvorecer. íamos unidos
uns aos outros para prevenir qual-
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Os magros, fracos, nervosos, convalescentes e as pnrtu-
rientes recuperam a saúde e as forças perdidas, usando f a 2
vidros do maravilhoso fortificante

VANADIOL
Aconselhado pelos médicos como o mais enérgico recon*

stituinte do sangue e dos nervos. O

V A N A D I O L
age rapidamente dando saúde, vigor c bem estar.

A'fcvendc* em toda. parle
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(juer ataque, quando ouvimos bem
próximo, o farfaíbar das folhas sec-
cas, o estalido de galhos que se
quebravam C 0 som surdo de pi-
sadas pesadas, e vimos surgir um
hipopotamo é uni filhinho dentro
da macéga em que estávamos. \
distancia era pequena c náo tinha-
mos tempo a perder. Visei a fera
c disparei o fuzil.

Mau atirador, feri-a no lombo e
matei-lhe o filho. E ella redobrou
a fúria, esphacelando sob seus pés
o meu companheiro, que alcança-
ra em um pulo. O outro fugiu e
eu imitei o. Elle foi mais infeliz,
pois o monstro conseguiu apanhai'
o e da ' mesma forma amassal-ü'
apesar de haver disparado seu fu
zil por varias vezes.

Em quanto isto, eu me collocava
sobre um pequeno arbusto que
consegui divisar e esperava os
acontecimentos, armado de minha
lança, quasi inoffensiva para uma
couraça daquellas.

Poucos minutos depois, ouço a
macéga se abrir e vejo o monstro
passar. Tenho um arrepio de hor-
ror. Elle tomara a direcçào onde
estava o filho morto. Agora volta.
Para e fareja, Fico totalmente im-
movei, sustendo a respiração, para
que nada denuncie minha presen-
ça. Penso na luta para me salvar
e tenho o arrepio da morte. Volta
de novo e mais próximo, fareja e
caminha na minha direcção. Meu
coração parou de bater, tal foi o
pavor, quando vi que elle medhi-
sou sobre a arvore. Pensei todos
os meios de salvação, segurei-
me o mais que pude e esperei o
com minha lança. Concentrei todas
as minhas energias. E o bruto pa*

rou junto á arvore e atacou a na
dentadas,

E eu, em golpes suecessivos e
desordenados com minha arma,
consegui vasar lhe um olho.

Nesse mesmo momento senti a
arvore estalar para cahirevipara
mim a sorte de meus companhei-
ros. Gritei com todas as forças
dos meus pulmões. Gritei de me-
do e á fúria desse gigante redo*
brava* A arvore oscilln e vae tom-
bando.

Para náo ficar no meio da ga.
lhada, entreguei minha alma a
Deus e, no intuito ainda de fugir,

pulei para um lado, no justo mo*
mento em que a lera se afastava
e em cheio cani montado sobre
ella. Sem o querer, fora de mim,
agarrei me em suas pequeninas
orelhas e prendi as pernas cm seu
peito com uma força sobrchuma-
na, no instineto de salvação, com-
pletamente allucinado.

E, assim, fui atirado ás doidadas
por entre a macéga, os galhos, as
farpas e os espinhos, até ao rio

| onde a fera mergulhou. Puz me a
nadar com todas as minhas forças.
Estava todo ferido e sentia na per-
na uma dôr horrtvel. Estava an-
niquillado e ia desfallecendo, Náo
nadaria nem mais dez metros. E
a fera surge a meu lado c eu fa*
ço um esforço supremo. E ella nâo
me entrelaçou, talvez, por me en-
centrar do lado do olho vasado.
Ouço um tiro, nâo mais resisto e
desfaleço.

Fora o capitão jim, que mata
a fera c me salvara. E, como r
cordaçôo desse dia, tenho et>te s\^
gnal na perna. E mostrou-rtíe uma
cicatriz de um palmo de comprido.

Victoria, março 929.
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P. Vasco
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A CiDO URICO " URICEMIA
CySTITES-BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS
AREIAS- PyELITES-URE/VMA
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<5P ANULADO EFFERVESCENTE A eASE DE

D£ ASACATEtRO.
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âmuvensABtos
fizeram «finos:

Ato </ia 7.
As exmas. sras. Argentina de A. Oliveira,

Zenobia Moraes, Mathilde Cavallini e Maria Dul-
cc Leio Nuoes ; c o sr. José Pereira Pinto.

No dia 8
As exmas. sras. Maria Batalha Ribeiro Ri

beiro, digna esposa do desembargador José Es-
pindula Batalha Ribeiro ; Dulce Neves Prado,
virtuosa esposa do sr. Antônio Prado Júnior,
do nosso alto commercio ; Alzira Mello; Alayde
Rodrigues Quintaes, digna esposa do sr. Ores-
Ica Quintaes. commerciante nesta cidade; os
meninos João Ruiz Bastos, da Escola do Sol-
dado e Ubirajara Oliveira, filho do distineto me-
Wco, dr. Américo de Oliveira, ambos alumnos
rapplicados do Collegio Americano, nesta cidade ;
^°f Wi%Rufino <lc Azevedo Júnior, sócio da firma
Vi«va Azevedo & filhos, desta praça, Gctulio
Simões e o Pedro Cardoso, Io escripttirario da
Estrada de Ferro Victoria a Minas.

No dia 9:
Dr. João Manoel de Carvalho.-Nesta data

fez annos o dr. João Manoel de Carvalho, illus
tre juiz de direito da 2a vara desta capital.

Dentre os mais intregros juizes, que tanto
honram a magistratura espirito santense, a figura
do illustre jurista é estimada e apreciada pelassuas excellentes qualidades de caracter e prover-bia) bondade.

A a. exa. os effusivoa saudares da Vida
Capichaba.

-As exmas. sras. Eulina Cabral, Georgina
Melania Castro, Isabel Barcellos e os srs. Do-
mingos Pescadioha, Oscar Vieira e Delphim
Silva.

No dia 10:
Desembargador Ge túlio Serrano*—Viu pas.sar mais um anno de honrada existência o ve"

nerando desembargador Getulio Serrano.
Espirito sempre inflexível no cumprimento

da lei. toda a sua carreira pela magistratura
foi um bello exemplo de hombridade erectidáo.

Ao illustre nataliciante, as nossas respeito-
sas homenagens.

-As exmas. sras. Itália Tironi Wanderley,
digna esposa do sr. Elpidio Wanderley, do nos-
so commercio ; e a menina Jacyberá Coutinho,
filha do sr. Pedro Coutinho, dedicado secretario
do Gymnasio do Espirito Santo.

Hontem:
A gentil senhorinha Alda Pereira, íüha do

O

Mfl-I

QHV

nflmu

sr. Pedro Américo Pereira, escrivão do Tribu»
nal de Justiça ; as exmas. sras. Izaura Nunes
Borges e Antonia Maria da Conceição, o inteh
ligente gyranasiano Rubens Resende e os srs.
dr. Pedro Feu Rosa, clinico no interior do Es-
lado, Antônio Cabral, chefe da importante firma
Vianna Leal & Cia., desta praça, e Paulo José
Aboudib, do alto commercio de Anchieta.

Hoje:
O dr. Antônio Pereira Lima, ex-prefeito des-

ta capital c actualmente advogado na cidade
de Alfredo Chaves.

NOIVADO
Fizeram _c noivos, em 29 do mez p. findo

o sr. Aluizio de Freitas, chefe da Empresa de
Terrenos de hapoan, no município de Villa Ve-
lha, e a senhorinha Maria Luisa Andrade, da
elite social daquella cidade.

Aos noivos, nossas felicitações.
CASAMENTO

Consorciaram-sc nesta cidade, no dia 4 o
sr. Lydio Bartholomeu de Oliveira, graduado
íunecionario da E. F. Victoria a Minas, com a
senhorinha Julia Lobato, escripturaria da Secre-
taria da ínstrucçâo.

O acto civil foi testemunhado, por parte da
noiva, pelo coronel João Bartetta da Rocha e
senhora, e do noivo pelo dr. Ceciliano de Almeida
e senhora.

O religioso foi celebrdo por monsenhor Elias
Thomazi, na igreja do Carmo, no altar de Sâo
José ; sendo testemunha da noiva a senhorita
Tzabel Saad e o dr. Thiers Velloso, e do noi-
vo o sr. Antenor Guimarães e sçohora.

MAIS FAVORÁVEL.!
Eu abaixo a*fignado, doutor em nudicúja, peí«Faculdade do Rio de Jaaeiro, etc*

Attesto
Nogueira,
preparado
tico Joáo
de ulcera
dicamento

que empreguei o EHxir do
Salsa. Caroba e Ouayaco,
pelo distineto pharmaceuda Silva Silveira, em caso

syphilitica, dando este me-
resultada o mais favorável.

Pelotas, 5 de maio de 1889.

Dr. Joaquim Rasgado.
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favoreça o desenvolvimento da «VIDA CAPICHABA»,
mandando executar seus impressos nas suas

officinas graphicas
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Material de 1a qualidade
..•Gosto—Arte - Operários capazes

Caixa postal, 3Ô53 ** Telephone, 117
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